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Publicidade

AD vence em Esmoriz, no 
distrito de Aveiro e no país

O PS foi superior no concelho de Ovar. As eleições legislativas ocorreram no passado dia 10 de Março P5

SCE luta para 
alcançar uma 
manutenção
tranquila

Esmoriz Ginásio 
despromovido
à II divisão
nacional

DESPORTO P16/17

WENDY 
VÊ ESMORIZ 
COMO
UM LUGAR 
DE SONHO
A escritora norte-americana 
explica porque é que 
escolheu a cidade de Esmoriz 
para viver nos próximos 
tempos. P10/11

ACTUALIDADE.P4

Câmara Municipal 
distribuiu oleões por 
todas as freguesias
do concelho 

Grupo Coral promove 
concerto de Páscoa
na Igreja Matriz
com temas clássicos

CULTURA.P3



Nesse programa informativo 
demos ainda notícia da 
campanha diária de cada 
partido, fazendo eco das 
declarações dos seus 
representantes máximos e 
prestando um serviço público 
de qualidade. Agora nesta 
edição do jornal, faremos 
o rescaldo dos resultados 
observados destas eleições 
na cidade de Esmoriz, no 
concelho de Ovar, no distrito 
de Aveiro, e por fi m, na 
realidade nacional.

17:00 e as 18:30). Nesse programa informati-
vo demos ainda notícia da campanha diária de 
cada partido, fazendo eco das declarações dos 
seus representantes máximos e prestando um 
serviço público de qualidade. Agora nesta edi-
ção do jornal, faremos o rescaldo dos resulta-
dos observados destas eleições na cidade de 
Esmoriz, no concelho de Ovar, no distrito de 
Aveiro, e por fi m, na realidade nacional.
Apesar de não dispormos de tantos meios hu-
manos e técnicos, a verdade é que dignifi ca-
mos e não passamos ao lado deste momento 
sacramental para a nossa democracia.
Além de tudo isso, tivemos outras entrevistas 
que foram difundidas na rádio Voz de Esmoriz 
ao longo deste último mês, embora mais voca-
cionadas para a área cultural. É justo salientar 
que nomes sonantes da música portuguesa 
como Mónica Sintra, Lean Cruz, Marcus Ma-
chado, Marlene Pinto e Ruizinho Barros tam-
bém foram entrevistados no âmbito do progra-
ma “Café com JB” da autoria de Jorge Bandeira. 
Houve mais convidados noutros programas, mas 
o que importa é que a Voz de Esmoriz, através da 
sua rádio, jornal e site, continua em alta, promo-
vendo o pluralismo democrático com rigor e isen-
ção, e também enaltecendo o melhor da música 
portuguesa.
Ainda temos um longo caminho a percorrer, e cla-
ro, os tempos não são os mais prodigiosos para 
as rádios e os jornais locais, mas cá estamos para 
continuar a servir as nossas comunidades. À 

semelhança do que acontecera nas 
eleições autárquicas de 2021, a Voz 
de Esmoriz esteve em bom plano 
no âmbito das eleições legislativas. 
Apesar de ter sido num formato dife-

rente, é justo salientar que procedemos ao lan-
çamento da rubrica “10 Questões, 10 Respos-
tas para o Futuro da Governação em Portugal” 
que consistiu no envio de uma entrevista es-
crita a todos os cabeças de listas dos partidos 
(com assento parlamentar) que avançavam 
pelo círculo de Aveiro. O questionário que abor-
dava temas como a economia, a educação, a 
saúde, o ambiente ou o turismo foi enviado 
para o e-mail de cada distrital partidária.
Nem todos responderam é certo, mas tivemos 
cinco candidatos pelos círculos de Aveiro que 
o fi zeram, a saber: Pedro Nuno Santos (cabe-
ça de lista pelo PS também pelo país), Emídio 
Sousa (cabeça de lista pela Aliança Democrá-
tica), Mário Amorim Lopes (cabeça de lista pela 
Iniciativa Liberal), Moisés Ferreira (cabeça de 
lista pelo Bloco de Esquerda) e Ana Gonçalves 
(cabeça de lista pelo PAN). Todas estas en-
trevistas foram publicadas no site da Voz de 
Esmoriz (com um número ainda aceitável de 
visualizações), além de terem sido noticiadas 
no programa “Ritmo Informativo” da rádio Voz 
de Esmoriz (de segunda à sexta-feira entre as 
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geral@avozdeesmoriz.pt
www.avozdeesmoriz.pt@
Av. 29 de Março, 515
3885-517 Esmoriz

256 793 325

PEDRO HENRIQUES
Director

  ditorial
Tripartidarismo à vista?

T
al como já tínhamos antecipado 
na edição anterior do Jornal A Voz 
de Esmoriz, muito difi cilmente a 
Aliança Democrática e o Partido 
Socialista conseguiriam alcan-

çar a maioria absoluta. Deve ter sido um 
dos poucos pontos em que as empresas 
de sondagens acertaram. Exposto isto, a 
Aliança Democrática foi a mais votada com 
29,49% dos votos, enquanto que, o Partido 
Socialista fi cou-se pelos 28,6%. Ou seja, 
nem sequer chegou a verifi car-se 1% de 
diferença entre os dois principais partidos. 
A grande surpresa da noite (ou não!) foi o 
Chega que alcançou os 18%, benefi ciando 
daquilo a que chamamos “votos de protes-
to”.  E aqui vemos que não haverá grande 
margem de entendimento. Nenhum dos 
dois principais partidos portugueses irá 
querer entender-se com o partido de André 
Ventura, e a ingovernabilidade passará por 
aqui, dado que Pedro Nuno Santos já dei-
xou bem claro que não inviabilizará o novo 
Governo, mas que será líder na oposição. 
Por outras palavras, a Aliança Democrá-
tica de Luís Montenegro precisará mesmo 
da boa vontade do Chega (ou até do Parti-
do Socialista) para fazer aprovar orçamen-
tos, visto que os votos da Iniciativa Liberal 
(apesar do partido ter crescido e obtido 5% 
dos votos) não são sequer sufi cientes para 
consubstanciar o cenário de uma maioria 
absoluta. 
Luís Montenegro venceu as eleições (não 
surgiu qualquer mudança radical na vota-
ção nos círculos eleitorais da emigração), 

mas tem pela frente um potencial cenário 
de ingovernabilidade. Entre o populismo do 
Chega e a intransigência do PS, Luís Mon-
tenegro não tem mesmo a vida facilitada. 
Acreditamos que inicialmente o seu exe-
cutivo será viabilizado (Pedro Nuno Santos 
disse que não iria apresentar uma moção 
de censura ou rejeição) mas como irá, no 
futuro, aprovar os orçamentos de Estado? 
Mesmo que o primeiro seja aprovado, a 
Aliança Democrática estará muito longe de 
conseguir os consensos que deseja para os 
anos vindouros do seu mandato. 
Ao que tudo indica, não haverá um projecto 
de estabilidade política se os três partidos 
mais votados não se entenderem de forma 
alguma. Isso é um facto que não podemos 
negar.
Nos partidos mais pequenos, destaco as 
boas campanhas da Iniciativa Liberal (ob-
teve 5%) – Rui Rocha foi sempre sereno e 
consistente na sua forma de discursar e de 
apresentar as suas ideias de direita – e do 
LIVRE (com 3,26%) – Rui Tavares foi um 
verdadeiro gentleman na política, defen-
dendo igualmente as causas da esquerda. 
Nos outros partidos, houve uma certa es-
tagnação. Aqui refi ro-me ao Bloco de Es-
querda, à CDU e ao PAN. 
Por fi m, e apesar da projecção pessimista 
para a viabilização estável de um governo, 
é de enaltecer o facto da taxa de abstenção 
se ter fi cado pelo 33,7%. Esse foi um dos 
poucos dados positivos desta eleição. Os 
portugueses decidiram expressar a sua vi-
são ou opinião sobre o país. 

A Voz
de Esmoriz

ajudou a cobrir 
as eleições
legislativas

Estatuto Editorial
Dando cumprimento ao determinado por Lei, e no respeito pelos valores que são padrões referenciados 
desde o momento da sua fundação a 15 de Agosto de 1956 (jornal) e 29 de Março de 1987 (rádio), os ser-
viços de redacção do jornal, de programas da rádio e sítio web – “A Voz de Esmoriz” – comprometem-se a 
respeitar os princípios deontológicos da imprensa e da ética profi ssional, de modo a não poder prosseguir 
apenas fi ns comerciais, nem abusar da boa-fé dos leitores, encobrindo ou deturpando informação.
Na sua condição de jornal e rádio regional, de cariz informativo e pluralista, pugnará e defenderá o desen-
volvimento da região em que está inserida.
Cada serviço editorial e de programas assumirá, desde sempre, o compromisso inabalável de respeitar os 
direitos dos leitores e dos ouvintes, a ética profi ssional e os princípios deontológicos do jornalismo.
É, no presente, e continuará no futuro, independente de quaisquer forças económicas, ideológicas e po-
líticas. Será, sempre, uma porta aberta à crítica, ao diálogo e à refl exão dos cidadãos e das instituições, 
mantendo-se como um elo de ligação entre a comunidade residente e a espalhada pelo país e pelo es-
trangeiro, e respeitará as leis vigentes, enquanto dirigido pelo seu director, auxiliado por uma equipa re-
dactorial e de colaboradores.

Av. 29 de Março Nº 918 - Tel. 256 752 418 - 3885-518 Esmoriz
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O Grupo Coral de Esmoriz interpretou alguns temas clássicos sob a batuta da maestrina Rita Tavares
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Grupo Coral de Esmoriz
organizou concerto de Páscoa

Turminha da Esperança assinalou
Dia Internacional da Mulher
Através de um pequeno texto nas redes sociais, a Turminha da Esperança assinalou o Dia Interna-
cional da Mulher (8 de Março), deixando uma dedicatória ao público feminino, celebrando a força, 
a resiliência e a beleza que cada mulher traz ao mundo. A Turminha diz que as mulheres são ver-
dadeiras guerreiras, cuidadoras, líderes, artistas, cientistas, mães, fi lhas, amigas e muito mais. E 
frisou que todas as mulheres merecem o amor, o respeito e a igualdade, revelando que elas são a 
essência da mudança e da esperança.

Arautos organizam XI Encontro
de Teatro de Esmoriz
Os Arautos irão organizar o XI Encontro de Teatro de Esmoriz que decorrerá entre os dias 6 de 
Abril e 18 de Maio no auditório da Junta de Freguesia de Esmoriz. Ao todo, serão proporcionados 
seis espectáculos. No dia 6 de Abril, pelas 21h30, o festival principia com a peça de revista “Ó Zé 
abre a Pestana” que será levada a cabo pela Trupe Fernando Leal, enquanto que, no encerra-
mento, a 18 de Maio, teremos a comédia “A bifana da Maria” levada a cabo pelo grupo anfi trião 
– os Arautos.

Na Igreja, compareceram entre 60 e 
70 espectadores que puderam assim 
desfrutar de uma experiência encan-
tadora em que a magia da música 
chegou às almas ou aos corações 
daqueles que ali estavam a assistir. 
Os elementos do Grupo Coral de Es-
moriz fi zeram a sua entrada a partir 
da porta principal de entrada da Igre-
ja Matriz e depois deslocaram-se até 
perto do altar, onde se posicionaram 
de forma a poderem actuar. Todos 
estavam trajados a rigor e com a 
voz devidamente afi nada, seguindo 
atentamente as pautas e as compo-
sições. 
Sob a batuta da maestrina Rita Ta-
vares que deixou bem claro que te-
ríamos músicas clássicas cantadas 
em italiano, latim, inglês ou alemão, o 
Grupo Coral de Esmoriz rubricou um 
verdadeiro brilharete. Dentro des-
te contexto, foram interpretados os 
seguintes temas: “Libera” (Santus), 
“Signore delle cime” (Guiseppe de 
Marzi), “Anima Christi” (Marco Frisi-

na), “Ave Verum” (K. Jenkins), “Jesus 
bleibet meine Freude” (J. S. Bach), 
“Dona Nobis Pacem” (Mary Lyn Light 
foot), “Give us Hope” (Jim Papoulis), 
“Agnus Dei” (Russel Mauldin) e “Adie-
mus” (K. Jenkins). Todos estes temas 
foram interpretados de uma forma 
sincronizada, transmitindo nostalgia 
e também todo um encanto religioso 
que certamente rimava com o espa-
ço que acolheu esta actividade.
O concerto teve ainda algumas ac-

tuações individuais. Gabriel Costa 
esteve irrepreensível no violino ao 
interpretar o tema “Sonatine op. 137, 
nº 1” de Franz Schubert, Joana Leite 
demonstrou um notável brio ao can-
tar a versão espanhola da “Avé Maria” 
(W. Gomez) e, por fi m, Cecília Ramos 
esteve em bom plano no piano ao in-
terpretar “Prelúdio in C.” (J. S. Bach), 
tendo acompanhado as restantes 
actuações do Grupo Coral. Consta-
tamos rapidamente que há muito 

talento individual e colectivo nesta 
associação, o que certamente só é 
possível com muitas horas de traba-
lho, preparação e treino. 
No fi nal do evento, houve lugar a 
declarações dos representantes das 
entidades que puderam estar pre-
sentes. Sandra Fernandes, represen-
tante da Assembleia de Freguesia de 
Esmoriz, elogiou o trabalho incansá-
vel do Grupo Coral de Esmoriz, enfa-
tizando a importância do contributo 

associativo para a comunidade. Pe-
dro Henriques, presidente da Comis-
são de Melhoramentos de Esmoriz, 
enalteceu que a música também 
pode ser arte sacra e que as músi-
cas interpretadas pelo Grupo Coral 
de Esmoriz chegaram às almas que 
estiveram a assistir ao concerto. Por 
fi m, Ana Silva, alta dirigente do Grupo 
Coral de Esmoriz, efectuou um ba-
lanço positivo do evento e agradeceu 
a todos os que estiveram presentes. 

NO PASSADO DOMINGO, 
DIA 24 DE MARÇO, O 
GRUPO CORAL DE ESMORIZ 
PROPORCIONOU UM CONCERTO 
AGRADÁVEL NA IGREJA MATRIZ 
DE ESMORIZ. A INICIATIVA 
CONSISTIA EM ASSINALAR A 
CHEGADA DA PÁSCOA, E POR 
ISSO, FOI PROPORCIONADO 
UM MOMENTO CULTURAL 
DIFERENTE A TODA A 
COMUNIDADE. 
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A autarquia aposta em medidas verdes, nomeadamente na reciclagem de óleo alimentar

“O Município de Ovar tem sido pio-
neiro nas questões ambientais. 
Neste sentido, a par de um forte 
trabalho de informação e sensi-
bilização das pessoas, temos tra-
balhado para criar todas as condi-
ções para que seja cada vez mais 
fácil e acessível para os munícipes 
adotarem medidas verdes”, refe-
re Domingos Silva, presidente da 
Câmara Municipal de Ovar. “Esta 
aplicação informática (APP) é um 
exemplo claro disso, na medida em 
que, tendo em conta o local em que 
se encontram, diz aos utilizadores 
exatamente onde se devem dirigir, 
poupando-lhes tempo”, explica o 
autarca, que deixa o repto à adesão 
da população.
“Só conseguimos alcançar as me-
tas de sustentabilidade definidas 
se todos dermos o nosso contri-
buto.  Há oleões em todas as fre-
guesias do concelho e o processo é 
muito simples, pelo que apelo aos 
munícipes para que a reciclagem 

Reconhecimento 
pelo apoio
aos Cuidadores
Informais
O Município de Ovar foi distinguido, pela terceira vez consecutiva, 
com o selo de mérito pelo Movimento «Cuidar dos Cuidadores Infor-
mais». O galardão reconhece as boas práticas da autarquia, que tem 
trabalhado em conjunto com parceiros da rede social para apoiar e 
valorizar os Cuidadores Informais. 
“Os Cuidadores Informais desenvolvem um trabalho meritório e in-
substituível, muitas vezes invisível para a sociedade, e em Ovar, entre 
a Câmara Municipal e a rede social concelhia, estamos atentos e or-
ganizamos respostas diferenciadoras para que os Cuidadores sejam 
valorizados e para que o seu trabalho seja dignificado”, sublinha Ana 
Cunha, vereadora do Desenvolvimento Social e Saúde da autarquia.
Nesta que é já a terceira edição da Rede de Autarquias que Cuidam 
dos Cuidadores Informais, foram recebidas dezenas de candidaturas, 
avaliadas por um júri independente.
Tratou-se de uma iniciativa do Movimento «Cuidar dos Cuidadores 
Informais», que visa reconhecer as autarquias do território nacional 
com as melhores práticas e medidas de apoio em benefício dos cui-
dadores informais, divulgando os seus projetos e contribuindo para a 
sua amplificação e replicação noutros territórios.

Ciclo de iniciativas 
deu a conhecer 
a obra do artista 
plástico ovarense
As comemorações dos 50 anos da atividade artística do ovarense Eme-
renciano Rodrigues, assinaladas pelo Município de Ovar, culminaram 
com o lançamento do livro “EMERENCIANO”, editado no âmbito da ex-
posição “Querer Dizer – Emerenciano, 50 anos entre a pintura e a escrita 
– 1973/74 A 2023/24”. A iniciativa que decorreu no passado dia 26 de 
Fevereiro, no Museu Júlio Dinis, encerrou a exposição polinucleada, pa-
tente no museu e na Galeria do Centro de Arte de Ovar, que foi o mote de 
inúmeras iniciativas de mediação cultural para diferentes públicos, tais 
como, visitas orientadas, oficinas e tertúlias temáticas, muitas das quais 
contou com a participação do artista plástico.
A publicação reúne parte significativa da obra de Emerenciano que inte-
grou a exposição, assim como marcos do percurso e símbolos de estilo 
do artista plástico. Uma merecida homenagem de um vareiro que sem-
pre manteve fortes as suas raízes. Domingos Silva, Presidente da Câ-
mara Municipal de Ovar, destaca “o valioso currículo artístico” de Eme-
renciano, elogiando a sua “visão simbólica e arrojada” que, ao longo dos 
anos, conseguiu “criar o seu próprio traço artístico, que é reconhecido 
por todos”, acrescenta.
O autarca fez, ainda, referência ao facto de o Município estar dotado de 
espaços culturais de excelência, que permitem acolher toda “a diversi-
dade de artes e ofícios e variadas manifestações e expressões culturais” 
reforçando que estes equipamentos estão sempre de portas aberta para 
“o talento dos artistas locais e nacionais”.
Artista de dimensão nacional e internacional, Emerenciano protagonizou 
e integrou dezenas de exposições. A sua obra é marcada por uma aproxi-
mação da pintura à escrita, com uma forte ligação natural a Ovar.
O livro ficará brevemente disponível para compra na Biblioteca Municipal 
de Ovar, Museu Júlio Dinis e Museu Escolar Oliveira Lopes.

MUNICÍPIO DE OVAR LANÇA APP PARA FACILITAR RECOLHA DE ÓLEO ALIMENTAR

Há 60 oleões 
espalhados por
todas as freguesias 
do concelho de Ovar
A APP, INTITULADA «CARBON FOOTE», MOSTRA AOS UTILIZADORES OS PONTOS DE RECOLHA 
MAIS PRÓXIMOS. ESTA INICIATIVA SURGE NO ÂMBITO DA CAMPANHA “O PLANETA CONTA CON-
SIGO – RECOLHA DE ÓLEOS ALIMENTARES USADOS NO CONCELHO DE OVAR” E É MAIS UMA ME-
DIDA DA CÂMARA MUNICIPAL DE OVAR PARA INCENTIVAR OS MUNÍCIPES A ADOTAREM HÁBITOS 
MAIS SUSTENTÁVEIS. 

do Óleo Alimentar Usado passe a fa-
zer parte das suas rotinas”.
No total de todas as freguesias, o 
Município de Ovar disponibiliza 60 
oleões inteligentes e bastam apenas 
segundos para saber qual está mais 
perto do utilizador.  Para isso, basta 
descarregar a APP Carbon foote para 
o seu dispositivo móvel.

RECICLAR O ÓLEO ALIMENTAR 
USADO É SIMPLES E FÁCIL
Desde a instalação dos 60 oleões 
inteligentes no concelho, no canal 
Horeca e no uso doméstico, já foram 
recolhidos quase 15 mil litros de Óleo 
Alimentar Usado. Com a campanha 
de sensibilização em curso, o Muni-
cípio de Ovar espera que ainda mais 
famílias comecem a reciclar também 
este resíduo.
O processo é fácil. Primeiro, deve-se 
colocar o Óleo Alimentar Usado arre-
fecido numa garrafa de plástico lim-
pa, e quando a garrafa estiver cheia, 
fechar bem com a tampa e depositar 

no oleão. Os utilizadores podem re-
gistar o seu depósito, através da lei-
tura do QR Code presente no oleão.
Se o utilizador se registar na APP terá 
ainda acesso à campanha “O Planeta 
conta consigo” e recebe um funil de 
apoio à separação do Óleo Alimentar 
Usado, que poderá levantar no Eco-
centro de Ovar. A App dará o alerta de 
novas iniciativas e campanhas.
Para o futuro do planeta este simples 
gesto é essencial. Primeiro, porque 
os Óleos Alimentares Usados são 
resíduos úteis que, devidamente ge-
ridos, contribuem diretamente para a 
economia circular, pois são utilizados 
como matéria-prima para a produ-
ção de biocombustíveis que pode ser 
utilizada, por exemplo, em aviões, 
carros, camiões e barcos. Além disso, 
quando, em vez da correta gestão, 
são depositados no sistema de esgo-
tos, é uma fonte grave de poluição. Só 
um litro de óleo doméstico deitado no 
ralo da cozinha contamina um milhão 
de litros de água.



27 Março de 2024  .  JORNAL A VOZ DE ESMORIZ  .  05

Autarquia apoia igualmente a recuperação de azulejos antigos

Rua Fernão Veloso, 232  - 3885-575 Esmoriz
Tel. 256 387 652 - Tlm. 910 295 499

A Aliança Democrática venceu as 
eleições legislativas, realizadas a 10 
de Março, com 29,49 por cento dos 
votos, tendo conseguido eleger 79 
deputados. A vitória de Luís Monte-
negro acaba por ter um sabor amar-
go, visto que a sua coligação não 
conseguiu uma vantagem decisiva 
face ao Partido Socialista e difi cil-
mente fugirá da dependência em 
relação a um eventual acordo com o 
Chega, cenário que Luís Montenegro 
insiste em recusar.
Por sua vez, o PS de Pedro Nuno San-
tos acabou por ser claramente der-
rotado, apesar de, ao longo da noite 
eleitoral, os socialistas se tenham rea-
proximado da Aliança Democrática. O 
PS conseguiu mandatar 77 deputa-
dos, depois de obter 28,6 por cento. 
O Chega foi o grande vencedor da 
noite, com um crescimento que su-
perou aquilo que era projectado nas 
sondagens. O partido liderado por 
André Ventura alcançou 18 por cento 
dos votos, tendo elegido 48 deputa-
dos para o Parlamento. A Iniciativa 
Liberal também conseguiu algum 
crescimento – com cinco por cento, 
mandatando oito deputados, ainda 
assim insufi cientes para se viabilizar 
o eventual cenário de uma maioria 
absoluta em coligação com a Aliança 
Democrática.
Depois houve alguma estagnação 
em relação aos restantes partidos 
(excepção feita ao Livre). O Bloco de 
Esquerda com 4,4 por cento elegeu 
cinco deputados, a CDU com 3,3 por 
cento será representada por quatro 
deputados, o Livre com 3,2 por cen-
to terá quatro deputados, enquanto o 
PAN (com 1,9 por cento) manteve a 
sua única deputada Inês Sousa Real.
A abstenção baixou para os 33,77 por 

AD vence pela margem mínima, 
Chega foi a principal surpresa

cento, o que atesta a forte participa-
ção democrática do povo português. 
No entanto, poderá haver um cenário 
de ingovernabilidade visto que a Alian-
ça Democrática provavelmente ne-
cessitará de se entender com o Chega 
(hipótese que Luís Montenegro tem 
negado; Pedro Nuno Santos já deixou 
claro que irá liderar a oposição), en-
quanto o PS não conseguirá ter sequer 
maioria de esquerda no Parlamento.
Destaque ainda para a ADN (Alterna-
tiva Democrática Nacional) que não 
conseguiu eleger deputados, mas 
que já conseguiu garantir o direito a 
fundos públicos. Ou seja, a ADN já 
terá garantido um fi nanciamento su-
perior a 340 mil euros.
Nos círculos da emigração, o Chega 
elegeu mais 2 deputados (passando 

a ter 50), o PS e o PSD mandataram 
mais 1 deputado cada.

PS MAIS FORTE
NO CONCELHO DE OVAR
No panorama local, a Aliança Demo-
crática foi a força política mais votada 
em Esmoriz nas eleições legislativas 
de 10 de Março de 2024. Nesta ci-
dade, a Aliança Democrática levou a 
melhor e conseguiu alcançar 33,79 
por cento contra 29,13 por cento do 
PS. Por seu turno, o Chega foi a ter-
ceira força política mais votada com 
14,19 por cento. Por outro lado. pode-
mos ainda destacar os resultados dos 
seguintes partidos – Iniciativa Liberal 
(6,37 por cento), Bloco de Esquerda 
(5,43 por cento), Livre (2,71 por cen-
to), PAN (2,21 por cento) e PCP (1,19 

por cento).
Em Esmoriz, uma vez mais a taxa de 
participação superou a média nacio-
nal. Participaram 7676 votantes num 
total de 11034 inscritos, perfazendo 
uma taxa de participação de 69,67 
por cento (ou seja, a abstenção foi de 
apenas 30,33 por cento). Recorda-
mos que os eleitores puderam exer-
cer o seu direito de voto nas secções 
distribuídas pelas Escolas Básicas da 
Praia e de Gondesende e no Pavilhão 
do Patronato nos Castanheiros. 
Em termos de resultados gerais no 
concelho de Ovar, o PS venceu nas 
restantes freguesias – Cortegaça, 
Maceda, União de Freguesias de Ovar 
e Válega. No somatório fi nal dos re-
sultados no concelho de Ovar, os so-
cialistas conseguiram recolher 31,9 
por cento dos votos. A Aliança Demo-
crática veio logo a seguir com 29,8 
por cento. Por seu turno, o Chega 
fi cou na terceira posição com 14,94 
por cento. Seguiram-se o Bloco de 
Esquerda (5,8 por cento), Iniciativa 
Liberal (5,4 por cento), Livre (2,6 por 
cento), PAN (2,1 por cento) e PCP 
(1,99 por cento). A taxa de participa-
ção no concelho de Ovar rondou os 
65,8 por cento.
No distrito de Aveiro, a Aliança De-
mocrática venceu em quase todos 
os concelhos (em 16, a saber: Aveiro, 
Espinho – concelho de onde é natu-
ral Luís Montenegro, Santa Maria da 
Feira, Arouca, Castelo de Paiva, Vale 
de Cambra, Sever do Vouga, Águeda, 
Anadia, Murtosa, Vagos, Ílhavo, Oli-
veira do Bairro, Oliveira de Azeméis, 
Estarreja, Albergaria-a-Velha), en-
quanto o PS apenas triunfou em três 
(São João da Madeira – concelho do 
qual é oriundo Pedro Nuno Santos, 
Ovar e Mealhada).  

Dentro deste contexto, a Aliança 
Democrática conseguiu eleger sete 
deputados (Emídio Sousa, Silvério 
Regalado, Ângela Almeida, Salvador 
Malheiro, Almiro Moreira, Paula Car-
doso e Paulo Cavaleiro), enquanto 
o PS teve cinco deputados eleitos 
(Pedro Nuno Santos, Cláudia Santos, 
Filipe Neto Brandão, Hugo Oliveira e 
Susana Correia). Trata-se de uma 
clara vitória da Aliança Democrática 
que, neste distrito, conseguiu 35,1 
por cento dos votos contra 27,6 por 
cento do PS. Temos ainda dois parti-
dos que conseguiram representação 
parlamentar pelo Círculo de Aveiro. 
O Chega teve 17,2 por cento e con-
seguiu eleger três deputados: Jor-
ge Valsassina Galveias, Maria José 
Aguiar e Armando Grave. A Iniciativa 
Liberal (contabilizou 5,1 por cento) 
elegeu por Aveiro o seu cabeça-de-
-lista Mário Amorim Lopes.
O Bloco de Esquerda contabilizou 
4,1 por cento e esteve perto de con-
seguir eleger o seu cabeça de lista, 
Moisés Ferreira, mas não conseguiu 
alcançar esse objectivo. Ao todo, o 
distrito de Aveiro elegeu 16 deputa-
dos: Aliança Democrática (7), Parti-
do Socialista (5), Chega (3) e Iniciati-
va Liberal (1).

O EXERCÍCIO DO DIREITO DE VOTO 
DECORREU SEM INCIDENTES
Apesar da chuva e do mau tempo 
que se faziam sentir, os eleitores 
exerceram o seu direito cívico nas 
Escola Básicas de Gondesende e 
da Praia, e no Pavilhão do Patrona-
to dos Castanheiros, dependendo 
naturalmente da sua área de resi-
dência. Felizmente, o direito ao voto 
decorreu, em Esmoriz, sem quais-
quer incidentes.



Nova direcção dos BVE tomou
posse para o próximo triénio
A nova direcção da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Esmoriz tomou posse no passado dia 1 de março. Depois da eleição em As-
sembleia Geral Ordinária, no passado dia 25 de fevereiro, tomaram posse 
os Órgãos Sociais da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Esmoriz para o próximo triénio, mantendo-se a liderança de Fernando 
Cardoso na direcção.
Numa cerimónia simples, a tomada de posse dos novos órgãos sociais tor-
na-se um acto simbólico neste novo ciclo na história da Associação para 
os próximos três anos. 
A maioria dos membros do elenco anterior mantiveram-se, tendo havido 
uma renovação em algumas funções de forma a manter o espírito de equi-
pa, de união e de entreajuda num trabalho que se quer colaborativo entre 
todos os membros dos vários órgãos sociais.
Um mandato que aposta na continuidade do trabalho realizado nos últimos 
30 meses focando a sua acção na concretização de projetos que já tinham 
sido, entretanto, iniciados e outros que se irão projetar. O lema adoptado 
pelos novos dirigentes foi mesmo este: “Não interessa o tamanho do de-
safio, o que importa é a grandeza da união!”

ASSEMBLEIA GERAL
Presidente: José Rodrigues Pinto
Vice-Presidente: Rogério Oliveira Pinto
1º Secretário: Fernando Rodrigues de Sousa
2º Secretário: Mário Jorge de Sousa Marques Rola

DIREÇÃO
Presidente: Fernando Augusto de Bessa Fernandes Cardoso
Vice-Presidente: Teresa Maria de Oliveira Ferreira
Vice-Presidente: José Carlos Silva Violas
Secretário: Emanuel José Bandeira Lopes
Secretário-adjunto: Élia Maria Palma Mansinho Santos Silva
Tesoureiro: Maria Manuela Dias Agostinho
Tesoureiro-adjunto: Sérgio José Taveira da Silva
Vogal 1: Paula Cristina Oliveira Alves
Vogal 2: Filipe Octávio Ferreira Fernandes
Vogal 3: Daniel Lemos Marques
Comandante do Corpo Ativo (por inerência do cargo)

SUPLENTES DA DIREÇÃO
1º Suplente: Adelino Paulo França Sousa
2º Suplente: Jorge Silva Ferreira Marques
3º Suplente: Rosa Amélia Ferreira
4º Suplente: José Ferreira Dias

CONSELHO FISCAL
Presidente: António Mendes de Sá
Vice-Presidente: Manuel Fernando Costa Monteiro
Secretário relator: Rui Alberto França Lemos
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Rubrica
Saúde ao Ouvido

Cataratas
O tema de hoje são as cataratas. Diz-se que é para os olhos que o atrevido Cupido 
atira as suas setas quando, por marotice ou cegas intenções, quer fazer despertar 
em alguém uma paixão. Na verdade, uma vez, ludibriados os olhos, o enamora-
mento parece surgir naturalmente. Afi nal, o que os olhos não vêem, o coração não 
sente. Talvez por isso, não nos seja difícil concordar que a visão é o sentido que 
privilegiamos na nossa percepção do mundo. Se é verdade que os olhos são o es-
pelho do que nos vai na alma, não deixa de ser igualmente válida a afi rmação de 
que é por seu intermédio que recebemos a maioria da informação exterior, a partir 
da qual, adequamos as nossas atitudes. Porém, os olhos também são afectados 
pela passagem do tempo. E quando envelhecem, podemos deixar de ver como 
víamos. É neste ponto que nos encontramos no artigo de hoje – as cataratas. 
As cataratas são muito comuns nos idosos, embora alguns bebés possam já nas-
cer com elas, chamadas congénitas. Este problema caracterizado por uma opa-
cidade no cristalino do olho, pode levar à perda parcial ou total da visão. Esta perda 
é progressiva e indolor. O diagnóstico é feito de forma relativamente simples, após 
um exame médico com um oftalmoscópio. Como toda a luz que entra no olho 
deve passar pelo cristalino, qualquer parte deste que bloqueie, distorça ou faça 
com que a luz se torne difusa, pode provocar uma visão defi ciente. A deterioração 
da visão depende da localização da catarata e da densidade que tenha. Em rigor, 
desconhece-se ao certo a que se devem as cataratas, apesar de em certos casos 
a sua origem se atribuir à exposição dos raios-X ou à luz solar muito intensa, a 
certas doenças oculares infl amatórias, a alguns fármacos ou como uma conse-
quência de outras doenças, como o caso da diabetes. Apesar de normalmente 
não serem dolorosas, em alguns casos raros, provocam tumefacção no cristalino 
e uma maior pressão dentro do olho, o que pode então tornar-se doloroso. 
O tratamento das cataratas pode passar pela cirurgia. No entanto, antes de se 
decidir pela cirurgia, podem ser tentados outros tratamentos. Os óculos e as 
lentes de contacto podem melhorar a visão, e para certo tipo de cataratas, em 
pessoas que não apresentem glaucoma, com os medicamentos que mantêm a 
pupila dilatada, podem ajudar muito. A cirurgia das cataratas que pode fazer-se 
em pessoas de qualquer idade, em regra geral, não necessita de anestesia ge-
ral nem requer hospitalização. Durante a intervenção, extrai-se o cristalino, e em 
geral, insere-se um de plástico ou de silicone. O cristalino artifi cial denomina-se 
“implante de cristalino”. A cirurgia às cataratas é muito comum, e em geral, se-
gura. Porém, em casos muito raros, após a operação, a pessoa pode desenvolver 
uma infecção ou uma hemorragia no olho que pode degenerar numa perda séria 
da visão. Por isso, de forma a proteger o olho de qualquer lesão, a pessoa operada 
deve usar óculos ou uma protecção de metal até que a cura se tenha completado, 
normalmente, poucas semanas depois. 
É importante depois consultar um oftalmologista. Quanto a cuidados preventivos, 
não se esqueça de proteger os olhos usando óculos de sol, evitando luz intensa e 
não vendo televisão com luz apagada. Trate bem de si e dos seus olhos que são, 
sem dúvida, a sua grande janela para o mundo. 
 
Dra. Sandra Dias
Médica da Unidade de Saúde Familiar da Barrinha

Bombeiro
assinalaram dias 
internacionais
em Março
Através das redes sociais, os Bom-
beiros Voluntários de Esmoriz não 
deixaram passar despercebido o Dia 
Internacional da Mulher, no dia 8 de 
Março, agradecendo, em particular, 
às mulheres bombeiras que integram 
o corpo activo e que revelam a sua 
dedicação e disponibilidade.
A corporação assinalou ainda o Dia 
Internacional da Protecção Civil que é 
relembrado no dia 1 de Março, sendo 
aqui de enaltecer a missão dos solda-
dos da paz na defesa da vida humana, 
da propriedade e do património cul-
tural e ambiental, face à ocorrência 
de acidentes graves e catástrofes.

Formações
certifi cadas
reconhecidas
A Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Esmoriz é agora 
uma entidade formadora certifi cada 
pela Direcção-Geral do Emprego e 
das Relações de Trabalho (DGERT).
A DGERT é o serviço central do Minis-
tério do Trabalho, Solidariedade e Se-
gurança Social que tem como objec-
tivo apoiar a concepção das políticas 
de emprego, formação profi ssional, 
certifi cação das entidades forma-
doras, relações laborais e condições 
de trabalho. Tem por missão apoiar 
a concepção das políticas relativas 
ao emprego, formação profi ssional, 
certifi cação de entidades formado-
ras, regulação do acesso a profi ssões 
e às relações laborais e condições de 
trabalho.
As áreas de educação e formação 
em que a AHBVESMORIZ é agora 
certifi cada são as seguintes: Saúde - 
programas não classifi cados noutra 
área de formação (729), Proteção de 
pessoas e bens (861) e Segurança e 
higiene no trabalho (862).
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“BAR ABERTO” FOI APRESENTADO EM FINAIS DE FEVEREIRO

Lean Cruz apresentou o novo
tema em primeira mão na RVE

Mónica Sintra, conceituada cantora da 
música portuguesa do género pop e 
das baladas (além de já ter sido apre-
sentadora de televisão), foi entrevista-
da na rádio Voz de Esmoriz, no passado 
dia 7 de Março, no âmbito do programa 
“Café com JB”, dinamizado pelo locutor 
Jorge Bandeira.
Mónica começou por mencionar que 
quando lançou a música “Afinal Havia 
Outra” tinha apenas 18 anos de idade. 
Ainda hoje se surpreende com o êxito 
estrondoso desta música, confiden-
ciando que já assistiu a karaokes onde 
se cantam esta e outras músicas, 
nomeadamente o “Anjo da Guarda”. 
Mónica Sintra sublinhou que estas 
canções lhe fazem lembrar bons mo-
mentos e isso também contou para a 
produção do novo cd onde é lançada 
uma nova versão do “Afinal Havia Ou-
tra” e “Na minha cama com ela”. Por 
outro lado, frisa que está a trabalhar 
num novo tema denominado “Rainha”. 
Mónica Sintra citou ainda as melodias 

Em finais de Fevereiro, Lean Cruz es-
teve na rádio Voz de Esmoriz onde foi 
entrevistado pelo locutor Jorge Ban-
deira no programa “Café com JB”. O 
músico escolheu a nossa rádio para 
dar a conhecer, em primeira mão, o 
seu novo tema musical “Bar Aberto” 
e mencionou que não há nada melhor 
que apresentar essa novidade na cida-
de de Esmoriz, enfatizando que esta 
terra nunca o abandonou, e por isso, 
não havia lugar melhor para começar 
esta viagem musical. Lean Cruz afir-
ma que nunca nos devemos esquecer 
das nossas origens. Demonstrou, em 
simultâneo, um carinho especial pelo 
povo vareiro que sempre o acolheu tão 
bem. Ainda a esse propósito, recordou 
os êxitos recentes na Festa do Mar de 
Esmoriz e na Festa das Colectividades 
de Paramos, em que multidões assis-
tiram aos seus concertos.
Sobre o novo tema “Bar Aberto”, assu-
me que trabalhou várias horas e apro-
veitou para agradecer ao produtor Alex 

O CANTOR ESMORIZENSE LEAN CRUZ TEM SIDO, NOS ÚLTIMOS ANOS, UMA PERSONALIDADE INCONTORNÁVEL DA MÚSICA PORTUGUESA, TENDO JÁ CENTENAS DE 
MILHARES DE SEGUIDORES ESPALHADOS DE NORTE A SUL DO PAÍS QUE ADMIRAM AS SUAS MELODIAS ROMÂNTICAS E SENTIMENTAIS E QUE, ATENTAMENTE, O 
SEGUEM NOS CONCERTOS AO VIVO E NOS ECRÃS NACIONAIS.

“Caviar” e “Mulher” que apenas publi-
cou, nos últimos anos, em plataformas 
digitais. 
Refere que é sempre um prazer cantar 
para os nossos emigrantes no estran-
geiro, tendo sempre o cuidado de saber 
o que eles ouviam antes de saírem de 
Portugal, o que implica um estúdio pré-
vio do público. 
Admite que o período da pandemia 
motivou um momento de reflexão, 
reconhecendo que houve dúvidas 
sobre o rumo a seguir. Recordou que 
as festas foram das últimas coisas a 
serem reabertas, argumentando que 
os artistas perderam muitos dos seus 
trabalhos. Salienta que depois “acom-
panhar novamente o barco” é sempre 
difícil, mas que continuou sempre a 
trabalhar. 
Sobre o tema “Eu Esqueci de lembrar 
de mim”, Mónica Sintra relembra que 
muitos de nós abraçamos várias cau-
sas e tentamos ajudar os outros, e es-
quecemo-nos das nossas vidas e das 

nossas próprias causas. Defende que 
os cidadãos devem aproveitar as suas 
vidas com tempo e amor próprios. 
Reconhece que, neste ano de 2024, 
a tournée vai começar mais cedo, o 
que é sinal de mais trabalho e de um 
maior número de concertos. Em Mar-
ço, anunciou que iria estar em Vila Nova 
de Paiva. Assume que irá actuar em 
muitas zonas do país, ao longo do ano, 
trazendo o seu novo trabalho ou álbum 
“Rainha” que promete ser diferente. 
Agradeceu a todos os fãs e seguidores 
que a apoiaram durante os trinta anos 
de carreira. 
Ao longo do programa, a rádio Voz 
de Esmoriz teve ouvintes naturais da 
França, dos EUA, Inglaterra, Espa-
nha, Suíça, Austrália e do Canadá que 
acompanharam esta entrevista so-
nante através das redes sociais e da 
frequência online em avozdeesmoriz.
pt. Registamos ainda mensagens de 
felicitações dos ouvintes que foram 
dedicadas à cantora nas redes sociais.

Mónica Sintra concedeu entrevista
à Rádio Voz de Esmoriz

Navarro, recordando a parceria que 
mantém com ele e que já dura há cerca 
de 10 anos e que tem sido bastante po-
sitiva e criativa. Afirma que o novo tema 
vem na sequência da necessidade de 
continuar a celebrar a vida, um trajecto 
já iniciado em melodias anteriores. No 
seu entender, a vida é uma aventura e 
que devemos saber valorizar a alegria, 
o amor, o trabalho e a sorte, mas frisa 
que nunca devemos perder a vida por 
causa de um sonho, porque há muitas 
mais coisas boas na vida à nossa volta.
Durante o mês de Março, Lean Cruz 
esteve em digressão nos Estados Uni-
dos da América, no âmbito de uma tour 
de seis dias que passou por New York 
e New Jersey e que começou a partir 
do dia 5 de Março. Na entrevista que 
precedeu esta experiência, o músico 
deixou no ar que seria uma festa muito 
bonita e registou que há muita gente a 
viver na América que o segue directa-
mente nas redes sociais. Recorda que 
noutras idas ao estrangeiro sempre foi 

recebido com muito carinho e estima.
Prestou ainda gratidão aos elementos 
da banda que o acompanharam desde 
sempre como a sua irmã Bárbara Pi-
nho, José Costa (maestro) e Guilherme 
Rodrigues (guitarrista), mas também 
reconhece a importância de outras 
pessoas que se juntaram, ao longo 
dos tempos, ao seu projecto: Rui Dias 
(baixista), Furtado, Grosso, Hélio, João 
(no baixo), Tiago (na bateria), etc. Re-
corda que juntar a amizade ao trabalho, 
quando se anda na estrada, é maravi-
lhoso.
Durante o programa em que decorreu a 
entrevista, ligaram ouvintes de Esmo-
riz, Silvalde ou até de Braga, e tivemos 
ainda a visita especial de Adelina Sara-
banda que tem um talento especial ao 
nível das doçarias gastronómicas.
Foram ainda difundidas músicas bem 
conhecidas do cantor – “Tá tudo bem”, 
“Celebrar”, “Só mais uma noite” e “Bar 
Aberto” (este último, como referimos é 
o novo tema do cantor).



Opinião Os textos assinados, porque podem não reflectir a 
linha gráfi ca editorial do Jornal “A Voz de Esmoriz”, 
são da inteira responsabilidade dos seus autores.
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FLORINDO PINTO
Antigo presidente da CME

Vinte e Nove de Março (1955)

AGOSTINHO FARDILHA
Antigo presidente da CME

Pareia do Zé Ramalho

Em outros tempos, ao longo dos 
velhos tempos, muitos foram os 
homens, que, souberam tornar-se 
conhecidos pela sua força de von-
tade, pelo seu querer, pelos seus 
bons exemplos. Não se pouparam a 
sacrifícios, a Esmoriz, se dedicaram, 
dando-lhe o seu saber e, algum/
muito tempo da sua vida. Foram 
abnegados, persistentes e, conse-
guiram para esta terra o então muito 
festejado estatuto de Vila.
A geração de cinquenta, despon-
tou com a força da criação, labutou, 
lançou raízes, idealizaram, “botaram 
mãos ao trabalho”, projectaram, 

construíram deixaram obra feita e, 
naquela sementeira, não havia es-
paço para o joio. Abundaram as co-
lheitas, na seara onde muito foi o 
puro trigo, que se colheu e, alguma 
semente, ainda perdura, nesta terra 
barrinhota, para benefício da comu-
nidade Esmorizense.
Foram uns, de entre os muitos de 
então, que justifi caram o repicar dos 
sinos, o comunicar ao mundo da sua 
alegria, da sua satisfação, do seu or-
gulho, por que, de Lisboa, naquele fi m 
de tarde do dia, naquele ano de 1955, 
chegara a notícia de que Esmoriz era 
Vila.
Surgiram, os que questionavam; O 
que será a Vila, no futuro? Mas, os 
mais convictos, os mais conhecedo-
res, contrapunham “todos os fi lhos 
e amigos de Esmoriz, que na nossa 
terra vivem, ou em terras distantes 
labutam, serão chamados a um novo 
sacrifício do que resultará uma gran-
de escalada na subida gloriosa de um 
povo”. Alguém, então, escreveu; “É 
que a Vila de Esmoriz, que já é uma 
grande terra, tem elementos naturais 
de sobra para a elevar muito mais 

alto e ir muito mais longe”, e uma 
mensagem surgiu, que na sua sim-
plicidade, muita força, muita deter-
minação, terá transmitido de geração 
em geração; “A vila de Esmoriz será 
o que todos nós quisermos. Será, 

sobretudo, o que tu, ó gente nova da 
nossa terra, ó juventude sonhadora 
quiseres que ela seja”.
O futuro, na letra, nas palavras de 
quem, com o calor do seu gosto pelas 
coisas da sua terra, previa um futu-
ro: “a Vila de Esmoriz, possui a sua 
melhor joia turística, a Barrinha, mas, 
além disso tem muitos quilómetros 
de extensão, que, com uma urbani-
zação bem orientada fará de Esmoriz, 
uma verdadeira cidade”.
E, em verdade, passados que foram 
trinta e oito anos, no ano de 1993, o 
estatuto de cidade, foi conseguido. 
Mas, algumas foram as situações de 
difi cultar, de recusar esse direito, que 
os autarcas vareiros, subscreveram.
E, se no passado, aqueles Homens 
afi rmavam; se o passado tem a tra-
dição e do presente o esforço heroico, 
dos seus fi lhos, o futuro que trilhará a 
há de levar a alturas já mais sonha-
das”.
E mais um patamar poderia ter sido 
atingido, não fora o negativismo de 
dois ex autarcas, pessoas, ditas de 
Esmoriz, que se colocaram a jeito da 
critica esmorizense e, com as suas 

intervenções, contribuíram de forma 
activa, para a não elevação de Es-
moriz ao Estatuto de Concelho, uma 
cidade, que como todas as outras 
cidades, justifi cam ser sede de mu-
nicípio. 
Mas, fi quemos por este curto desa-
bafo e, deixemos que, em Esmoriz, a 
história deles venha a falar, como em 
Portugal, ela nos mostra e, fala do 
conde de Andeiro, o conhecido Miguel 
de Vasconcelos.
Sim, 29 de Março, não é apenas e só 
uma data no calendário do tempo, 
mas sim, para os verdadeiros Esmo-
rizenses, uma referência merecedora 
de celebração e, de reconhecimento 
aos homens de então.
Lamentável, tem sido, nos últimos 
tempos, o comportamento de enti-
dades responsáveis, que nada têm 
feito de marcante, que faça manter 
a chama do bairrismo bem viva e, a 
história da terra, divulgada.
Em cavaqueira de café, o assunto foi 
motivo de conversa e ouviu-se; “não 
estranhes o esquecimento, os Ho-
mens, foram substituídos, nos cargos 
de topo, por uns miúdos de calções”.

O muro do Zé Ramalho na avenida 
dos Correios foi, fi nalmente, abaixo.
Ao longo de muitos anos, quase en-
costadas a ele, das camionetas foi 
possível assistir à descarga de inú-
meros metros cúbicos de madeira 
serrada, destinada ao fabrico das 
mais variadas peças de vasilhame, na 
tanoaria de que era proprietário.

Uma “unidade de medida” - (Uma 
Pareia) - encimava o muro (hoje dei-
tado abaixo), evitando a duplicação 
de trabalho, uma vez que, ao proce-
der-se à descarga já a mesma era 
feita de forma a permitir o transporte 
pelos funcionários para o local onde 
“nasceriam” as grades onde have-
riam de secar as aduelas até à sua 
utilização pelos tanoeiros.
Ainda que continue a ser este o mes-
míssimo trabalho nas (poucas) ofi ci-
nas de tanoaria ainda em actividade, 
não é crível que hoje haja muitas pes-
soas que dominem sufi cientemente 
as práticas usuais de tratamento e 
conservação da madeira com que 
se produzem as peças de vasilhame, 

tão grato e tão necessário ao enve-
lhecimento de todo e qualquer tipo de 
bebida que se preze.
É, ainda que não pareça, um privilé-
gio continuar a ter dentro dos nossos 
muros aqueles verdadeiros museus 
vivos onde cada acto, cada tarefa, 
cada peça de ferramenta nada mais 
são que verdadeiras peças de fi ligra-
na, argamassada com grossas bagas 
de suor, para que daqui resulte uma 
expressiva obra de arte única, com 
o cheiro acre da madeira, misturado 
com o suor e o fumo numa simbiose 
perfeita e natural, que será capaz de 
dar vida, sabor e qualidade a todas as 
bebidas, por mais anos que passem… 
Seria (será!) quase um crime despre-

zar este património, e, por tal motivo 
no novo muro, deveria (deverá!) ser 
implantada uma placa onde conste 
expressamente o fi m do muro, re-
matado com uma superfície plana, 
e calibrada, a lembrar o primitivo, já 
noutros tempos “artilhado” para ser-
vir de medida à madeira serrada e ali 
descarregada…

Pareia = Unidade de medida para 
calcular o número de peças de ma-
deira (aduelas) necessárias para o 
fabrico de uma vasilha. É usado o 
mesmo termo para determinar a ca-
pacidade de cada peça de vasilhame, 
embora com artefactos diferentes.

ERRATA: Na última edição, num artigo de  opinião, saiu por lapso, o título “A Escola da Relva merece mais estima”. Assumimos o equívoco da interpretação, pelo que título deveria ter sido “A Escola da 
Relva”. Pedimos desculpa pelo equívoco.

É, ainda que não pareça, 
um privilégio continuar 
a ter dentro dos 
nossos muros aqueles 
verdadeiros museus 
vivos onde cada acto, 
cada tarefa, cada peça 
de ferramenta nada mais 
são que verdadeiras peças 
de fi ligrana...

Surgiram, os que 
questionavam; O que 
será a Vila, no futuro? 
Mas, os mais convictos, 
os mais conhecedores, 
contrapunham “todos 
os fi lhos e amigos de 
Esmoriz, que na nossa 
terra vivem, ou em terras 
distantes labutam, serão 
chamados a um novo 
sacrifício do que resultará 
uma grande escalada na 
subida gloriosa de um 
povo”. 
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Escuteiros de Esmoriz renovaram as promessas
No fim de semana compreendido entre os dias 24 e 25 de Fevereiro, o Agrupamento de 
Escuteiros de Esmoriz esteve em festa.
Pelo que conseguimos apurar, 25 elementos fizeram ou renovaram a sua promessa, afir-
mando assim a sua vontade em ser escuteiro e seguir o ideal escutista que nasceu do lega-
do de Robert Baden-Powell.
Houve uma cerimónia religiosa conduzida pelo Padre Manuel Mendes que juntou as várias 
categorias de escuteiros de Esmoriz (lobitos, exploradores e pioneiros).

Contentor pode ser levantado
na Junta de Freguesia de Esmoriz
De forma a principiar a recolha selectiva de resíduos alimentares, o cidadão deverá já ter rece-
bido o “Cartão Ovar” (enviado por via postal) para assim recolher um contentor de 7 litros que é 
oferecido pela Câmara Municipal de Ovar. Poderá levantar este equipamento no Ecocentro de 
Ovar ou nas Juntas de Freguesia. A partir da sua página no Facebook, a Junta de Freguesia de 
Esmoriz assume já ter estes contentores, embora dependa sempre do stock que foi lhe disponi-
bilizado. Para o levantamento, basta apresentar o Cartão Ovar ou factura da AdRA.

A pedra singular de Gondesende
"Um monte de pedras deixa de ser um monte de pedras no momento em que um único homem o contempla, nascendo den-

tro dele a imagem de uma catedral".
Antoine de Saint-Exupéry

(escritor e ilustrador francês, 1900-1944)

Gondesende guarda, dentro do seu 
reduto, um tesouro, não de ouro, mas 
de pedra, tendo em conta as carac-
terísticas invulgares de um exemplar 
rochoso que se oculta por entre os 
silvados de um denso matagal. O ma-
terial singular encontra-se a poucos 
metros da Quinta do Engenho Novo, 
já sita em Paços de Brandão.
Segundo os boatos populares, este 
afl oramento existiria já há cerca de 
600 milhões de anos, pese a sua 
descoberta remontar apenas aos iní-
cios do século XX, e apenas podem 
ser encontrados exemplares simila-
res em mais duas ou três pequenas 
regiões no mundo (salvo o erro, estes 
modelos rochosos semelhantes es-
tariam em zonas ínfi mas de países 
como a França, o Canadá ou a In-
glaterra). Por outras palavras, é um 
anfi bolito olivínico com interesse mi-
neralógico, estrutural e didáctico. No 
entanto, os estudos até então reali-
zados pautam-se pela escassez, pelo 
que até então não foi possível extrair 
grandes conclusões científi cas. Ainda 
assim, é claro que, ao longo do tem-
po, houve especialistas em geologia 
que começaram a olhar com alguma 
atenção para este afl oramento ro-
choso. 

Em 1914, Sousa Brandão foi o pri-
meiro investigador a interessar-se 
por aquela pedra invulgar, a qual na 
altura poderia ser ainda observada 
à beira da estrada. Como podemos 

constatar, e apesar da sua existên-
cia milenar, o seu reconhecimento 
remonta então aos inícios do século 
XX através de uma referência muito 
pontual no trabalho daquele erudito.

Em 1977, surge, pela primeira vez, 
um estudo minimamente desenvol-
vido que foi assegurado pelo Profes-
sor Miguel Montenegro de Andrade. 
De acordo com as indicações deste 
geólogo, esta pedra seria única em 
Portugal e muito rara no mundo 
devido ao contexto em que ocorre e 
pelo conjunto de minerais que a di-
ferenciava das demais. Tratava-se, 
portanto, de um testemunho de ro-
chas que chegaram à superfície no 
âmbito de um processo geológico 
bastante complexo.
No entanto, projectos universitários 
mais recentes têm colocado um 
pouco, em causa, a sua raridade, in-
serindo as características deste an-
fi bolito de Gondesende num grupo 
de outros exemplares semelhantes 
existentes no concelho de Espinho e 
na Foz do Douro. Ainda assim, os es-
tudos realizados estão longe de ser 
conclusivos, pelo que as averigua-
ções vindouras terão ainda muito 
por esclarecer sobre a importância 
desta rocha.
Recentemente, e como se pode ler 
numa edição do Jornal A Voz de Es-
moriz (referente ao mês de Maio de 
2017), Normando Ramos, geólogo 
por vocação, foi um dos mentores da 

classifi cação deste olivínico rocho-
so de Gondesende como geo-sítio 
a preservar pelo Laboratório Nacio-
nal de Energia e Geologia. De acordo 
com Normando, "esta é das poucas 
ocorrências geológicas classifi ca-
das como geo-sítio" e defende que 
os próximos passos devem passar 
pela aquisição do terreno, pelo des-
matamento/limpeza do local, e pelo 
convite a endereçar a especialistas 
como os Drs. Benedito Calejo e Car-
los Meireles para que estes possam 
estudar o fenómeno com maior pre-
cisão, divulgando depois os resulta-
dos pela comunidade e zelarem pela 
preservação do anfi bolito, além de 
o enquadrarem no meio natural em 
que se insere, junto à Quinta do En-
genho Novo, favorecendo a afl uência 
de visitantes. A integração do anfi -
bolito no mencionado "parque", em-
bora respeitando sempre as divisões 
administrativas das freguesias de 
Esmoriz e Paços de Brandão, pode-
ria servir os interesses de ambas as 
comunidades.
A classifi cação muito recente de 
"geo-sítio" poderá abrir novas luzes 
e confi rmar a pertinência geológica e 
científi ca deste afl oramento rochoso 
que importa conservar.



A NORTE-AMERICANA CHEGOU A ESMORIZ DEPOIS DE TER VIVIDO NA ZONA DO GRANDE PORTO

“SOU APAIXONADA PELA SERRA, 
PELA VISTA CONSTANTE DO

MAR QUE É DEMOCRATIZADORA”
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Wendy assume que gosta de ouvir o badalar dos sinos das igrejas

WENDY HERMANCE É UMA CIDADÃ NORTE-AMERICANA, COM ESTUDOS SUPERIORES NA FACULDADE DO MISSOURI (EUA) E NA UNIVERSIDADE DE SIDNEY (AUS-
TRÁLIA), QUE SE APAIXONOU PELA CIDADE DE ESMORIZ. NESTA SUA EXPERIÊNCIA, DESTACA A PAISAGEM, AS TRADIÇÕES E ATÉ ADMITE ESCREVER SOBRE A 

MESMA. WENDY É UMA DAS INÚMERAS CIDADÃS QUE, PROVENIENTES DO ESTRANGEIRO, FICARAM ENCANTADAS PELA NOSSA TERRA. 

ntrevista

Conte-me um pouco sobre a sua 
vida antes de vir para Esmoriz?

Vivi em Charleston, Carolina do Sul 
(Estados Unidos da América), mais 
concretamente, numa cidade mais 
verde chamada Mount Pleasant, 
quase tão perto do Oceano Atlânti-
co como estou agora em Esmoriz. 
Uma diferença era que se tratava de 
uma área plana chamada “The Low-
country”, sem as nossas colinas/
serras. Trabalhei primeiro no ramo 
dos alimentos naturais, gerindo uma 
grande cooperativa de consumo, 
depois co-fundando um restaurante 
vegetariano que foi um dos únicos 
restaurantes vegetarianos no centro 
dos Estados Unidos por vários anos, 
depois como jornalista, escrevendo e 
produzindo conteúdos de rádio e edi-
tando publicações para ensino supe-
rior e publicações regionais. Auferia, 
ainda assim, pouco dinheiro através 
dessas carreiras, então estabeleci-
-me durante muitos anos trabalhan-
do no setor imobiliário, onde redigi 
contratos fiduciários e alugueres, en-
quanto restaurava sempre e parale-
lamente casas antigas. Também es-
crevi poesia e participei em sessões 
poéticas locais na Carolina do Sul.

Teve alguma formação superior?
Tenho graduação em jornalismo pelo 
Stephens College e pela Universida-
de de Missouri (EUA), e mestrado em 

gerenciamento de projetos pela 
Universidade de Sydney (Austrália). 
Concluí o meu mestrado aos 50 
anos e devo dizer que foi um pro-
grama muito estranho. Fui estudar 
gestão de projetos, mas pediram-
-me para ser cobaia de um novo 
programa de “liderança em ges-
tão de projetos”, então concordei. 
O chefe do departamento estava 
desmiolado e mais interessado em 
publicar artigos incompreensíveis 
baseados em teorias do seu an-
tigo mentor na década de 1980, e 
em procurar outro emprego. Ele 
fez-me escrever vários artigos de 
1000 a 5000 palavras e ainda me 
recomendou várias leituras. De-
pois contratou um consultor que 
era um tipo porreiro, um gerente 
de projetos aposentado de grandes 
empreendimentos comerciais em 
todo o mundo. Ele achou que seria 
óptimo se eu fizesse um projeto de 
pesquisa original. Ele foi muito en-
corajador, embora eu duvidasse de 
como conseguiria conciliar com as 
outras aulas que tinha, bem como 
produzir pesquisas originais e uma 
tese de 20 mil palavras em tão 
pouco tempo. Bem, eu fiz isso e, sob 
demandas conflituosas do chefe do 
departamento, o meu orientador, 
e um novo orientador trouxeram 
para substituir o chefe do departa-
mento: um oficial militar britânico 

que ficava furioso de toda vez que 
eu escrevia a palavra “portanto” e 
que queria que eu escrevesse artigos 
sobre “guerra justa” e “comando e 
controle”, nos quais ele pudesse co-
locar seu nome, em vez de terminar 
a minha tese. A minha tese de 20 mil 
palavras teve como título “Coorde-
nação, Colaboração ou Aniquilação? 
Voluntários Australianos Adaptando-
-se à Lei Modelo de Segurança em 
Saúde no Trabalho de 2009” (2012). 
Pesquisei a maior organização reli-
giosa que, além de administrar igre-
jas, administrava escolas, clínicas, 
instituições de assistência a idosos e 
lojas de caridade, cobria muitos tipos 
diferentes de trabalho, mas primeiro 
tive de voltar ao início dos sindicatos 
de trabalhadores e ver como a segu-
rança do trabalhador foi desenvolvida 
e gerida. Primeiro, identifiquei mem-
bros que se voluntariaram e, em se-
guida, fiz perguntas detalhadas aos 
membros sobre a sua preparação, 
equipamentos de proteção individual, 
etc., que seriam paralelos ao treino e 
equipamento de segurança no traba-
lho tradicional. É claro que primeiro 
tive de incluir a revisão da literatura 
dos mentores favoritos dos meus 
dois conselheiros. Resumindo, o re-
torno à pós-graduação me mostrou 
que eu sabia escrever, mas não que-
ria escrever o que um oficial militar 
britânico com problemas de controlo 
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de raiva e inferioridade académica 
queria que eu escrevesse, eu queria 
escrever o que quisesse escrever, en-
tão é isso que eu faço agora!

Quando conheceu pela primeira 
vez Esmoriz?

Eu nunca tinha ouvido falar de Es-
moriz! Tal como muitos estrangeiros 
mudei-me para o Porto. Depois de 
uma experiência cansativa sobre a 
qual escrevo no meu livro de 2022, 
“Weird Foods of Portugal”, que não 
é realmente sobre comida, comprei 
uma casa já consertada na Senhora 
da Hora. Além de ficar presa lá para 
cuidar da sua renovação, eu não tinha 
carro, então quase não ia a lugar ne-
nhum. Conheci a antiga comunidade 
inglesa no Porto, num clube do livro, 
e muitos moravam em Miramar, que 
era o extremo sul que até então já 
tinha ido, para visitá-los. A primei-
ra vez que ouvi falar de Esmoriz foi 
quando deitei fora as pesquisas da 
minha casa sobre “Miramar”, Fran-
celos” e outras zonas de praia de que 
tinha ouvido falar, e procurei o que 
procurava numa casa e na região 
envolvente: praia, árvores, jardim, 
comboio, moradia, quatro frentes. 
Bingo! Esmoriz apareceu! Vim pela 
primeira vez a Esmoriz para ver duas 
casas. Apaixonei-me pela segunda 
e fiz uma oferta na hora! Só depois 
de concluída a venda é que a magia 
da cidade se revelou para mim! Por 
exemplo, eu não tinha ideia de que 
podia ver o mar, nenhuma ideia da 
música proveniente das três igrejas 
entre as quais estou, nenhuma ideia 
da música das crianças na escola, 
ou das galinhas e dos patos. Mas eu 
fiquei imediatamente surpreendida 
ao encontrar a população de Esmoriz 
que se demonstrou muito simpática. 
Todos sorriram para mim e disseram: 
“Bom Dia”. Nem todas as cidades de 
Portugal são assim!

Você visitou muitos lugares do 
nosso mundo. Por que você esco-
lheu a nossa terra para morar?

Na verdade, eu realmente quase não 
viajei de todo, porque estava sem-

pre a trabalhar e a criar a minha filha 
quase sempre sozinha. Mas tive de 
sair dos EUA. Isso quebrou o meu co-
ração. A sua economia foi destruída 
e a sua sociedade civil também. As 
pessoas ficaram tão assustadas e 
constantemente se tornaram tribais. 
A sociedade tornou-se um lugar su-
perficial, vulgar e estúpido. Eu queria 
viver onde houvesse um acordo geral 
de valores, especialmente em que to-
das as pessoas são merecedoras de 
viverem igualmente com dignidade. 
Também achei o Norte de Portugal 
muito engraçado, sensato e aberto.

Nos primeiros tempos em Portu-
gal o idioma era uma barreira? Ou 
a comunicação ficou mais fácil?

Bem, eu nunca tive tempo para es-
tudar português, então basicamente 
falo como uma Neandertal. Feliz-
mente, sou bastante dramática e 
não tenho vergonha de fazer papel de 

“boba” e representar as coisas, então 
geralmente as pessoas conseguem 
entender o que estou dizendo. Preciso 
de trabalhar a compreensão porque o 
meu ouvido ainda não é português.

Para a Wendy, Esmoriz é um paraí-
so? Como você descreve a nossa 
paisagem?

Sou apaixonada pela serra, pela vista 
constante do mar que é democrati-
zadora, pois tanto ricos como pobres 
o observam quase sempre. Todos nós 
podemos ir à praia e até tomar um café 
ou um lanche, e isso me deixa muito, 
muito feliz. Na maior parte dos EUA, 
todas as experiências, praia e comer 
fora são apenas para os ricos.

Trouxe ou convidou alguns amigos 
para visitar Esmoriz? Você fez al-
gum tipo de publicidade turística 
para a nossa terra?

A minha filha e o seu marido já estive-

ram aqui muitas vezes e vários ami-
gos americanos, um amigo irlandês, 
os meus amigos do Porto passam 
frequentemente o fim-de-semana, 
os amigos australianos vêm em Maio. 
Um amigo irlandês esteve aqui e vol-
tará em Agosto para realizar um retiro 
de escritores aqui. Mas não tenho ne-
nhum tipo de interesse comercial ou 
turístico aqui, aliás, nenhum interesse 
nisso. Só tento escrever livros sobre o 
que vejo, mas são literários, não guias 
nem nada.

Sei que gostou da história da 
fundação da escola da Relva e 
da farmácia vizinha. Pedro Lo-
pes Barbosa e Joana Ernestina 
proporcionaram a educação em 
tempos difíceis. O que você pensa 
sobre esse assunto?

Essa foi uma das “mágicas” que se 
desenrolaram depois que comprei 
a casa, como a vista surpreendente 
para o mar, que um amigo me apon-
tou depois de eu já estar morando aqui 
há uma semana, ou o galo que me 
acorda, ou vivendo entre três igrejas 
que marcam as horas e muito mais. 
Todos os dias descubro mais magia 
sobre este lugar.

Na sua opinião, Esmoriz necessita 
de algumas melhorias? Em quais 
áreas?

Gostaria que a sua história fosse mais 
respeitada, principalmente começan-
do com a interrupção da construção 
de prédios altos de apartamentos e 
condomínios que destroem o carác-
ter antigo dos tradicionais prédios de 
dois andares. Temos muitos edifícios 
“descobertos” do século XVIII e mais 
antigos e são estes que distinguem a 
nossa cidade. A forma como os apar-
tamentos foram consolidados ao lon-
go da Avenida da Praia foi aplaudida, 
mas temos de garantir que não podem 
dominar as zonas históricas. Deixando 
de parte a falta de comodidades ar-
quitectónicas e outras conveniências 
físicas úteis, tais como espaços ver-
des ou varandas, o facto de se permitir 
apartamentos altos numa rua estreita 
como a Avenida de Marco 29, que não 

tem calçadas e nem contratempos 
existentes, cria “túneis” escuros e de-
sagradáveis, acrescenta mais tráfego 
para estradas de dois sentidos e destrói 
a paisagem urbana histórica. Por outro 
lado, precisamos de parques verdes – 
não de parques cobertos de cimento, 
e precisamos de uma biblioteca fun-
cional que esteja aberta especialmen-
te durante o Natal e outros feriados, 
quando pais e filhos têm tempo para 
desfrutar da leitura juntos.

Sabemos que está a escrever al-
guns livros. Planeia falar sobre Es-
moriz? Esta cidade é uma inspira-
ção para si?

Já publiquei quatro livros desde que co-
mecei a morar em Esmoriz, o primeiro 
é uma tradução para o português e o 
outro é uma reedição do meu primei-
ro livro. O meu novo livro é, na verdade, 
sobre a nossa cidade e arredores, como 
é fazer compras nas feiras, que tipo de 
fabricações ainda temos na zona, algu-
mas que regressam, a simpatia dos vi-
zinhos e as tradições do comércio local. 

Indique o nome de alguns cidadãos 
que lhe deram a conhecer um pou-
co mais sobre a nossa cidade.

Bem, um foi o Pedro Henriques e mui-
tos dos meus vizinhos, nomeadamen-
te a minha vizinha - Maria Rosa Silva 
(o seu marido escreveu um livro – “A 
Tarde Cai”), Lina Sousa, Lino Dias de 
Sá, Abel de Jesus Vieira, Victor Silva, 
Olga Vieira, Florindo Pinto, António 
Óscar Oliveira, Elvira Monteiro (que 
juntamente com a sua irmã abriu a 
Papelaria e Livraria Papiro). A Dona 
Maria Rosa e o Sr. Florindo Pinto de-
ram-me igualmente edições da obra 
sobre a História de Esmoriz que fora 
escrita pelo Padre Aires de Amorim. O 
Sr. Florindo Pinto partilhou comigo a 
sua biblioteca de livros locais, incluin-
do dois livros que escreveu. Há muita 
gente inteligente em Esmoriz, e alguns 
são mesmo escritores.

Quanto tempo pretende viver em 
Esmoriz?
Gostaria de morar aqui até aos 98 
anos, depois posso tentar outro lugar!
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Manuel Oliveira de Sá nasceu no dia 15 
de Fevereiro de 1944, no Lugar de Santa 
Cruz, freguesia de Esmoriz. Nesse ano, 
grassava a 2ª Guerra Mundial.
Frequentou o ensino primário, na escola 
da Relva, onde completou o 3º e 4º anos 
de escolaridade, com o ensinamento 
do Sr. Professor Varela. Em 1954, fez a 
comunhão solene na nossa Igreja, onde 
subiu à cadeirinha, para fazer o discur-
so religioso da praxe, notando-se, que 
o Manuel já começava a ter uma certa 
notabilidade na sua vida, ainda tão novo!
Depois de ter feito o ensino escolar obri-
gatório (4ª classe), empregou-se como 
moço na Cordoaria das Michas, no Lugar 
de Santa Cruz, andou durante um ano, 
virando a roda e outros serviços espe-
cífi cos que diziam respeito à arte das 
“cordas”, mas não era esta a profi ssão 
que lhe pairava na sua cabeça, na ver-
dade, queria muito ser mecânico de 

viaturas, mas como não tinha ainda os 
14 anos que naquele tempo se exigiam 
para estas artes, teve que esperar até 
os completar. Então, empregou-se na 
Tanoaria e Serração do Senhor Marques 
de Sá (que era seu segundo tio pelo lado 
de seu pai), onde aprendeu a “esquibir 
na esquibideira”, as aduelas para a con-
fecção dos barris, quartos, meias-pipas 
e pipas, e tonéis, que era o que mais se 
confeccionava nas Tanoarias de Esmoriz.
Quando chegou o dia de já poder empre-
gar-se numa garagem, saiu da tanoaria 
e empregou-se na “Garagem Lino” para 
a aprendizagem da mecânica de viatu-
ras, mas, pouco aprendeu, puseram-
-no a cobrador dos trabalhos feitos na 
mesma, junto dos clientes, pois era um 
bom rapaz, sério e honrado (andava de 
bicicleta do patrão a receber os paga-
mentos!).
Na sua juventude, aos 15 anos, fez par-
te da JOC (Jovens Obreiros Católicos) 
e cantava no Coro da Igreja através do 
Grupo Coral de Esmoriz.
Manteve-se assim, até aos 16 anos, 
saiu da Garagem Lino e empregou-se 
na Garagem da Shell, como não havia 
oportunidade para aprender o ofício de 
mecânico, colocaram-no junto de um 
chapeiro e assim aprendeu a arte de 
Bate-Chapas, manteve-se nessa Gara-
gem até aos 21 anos. Mudou-se para a 
Garagem de Joaquim Rocha como bate-
-chapas e chegou a encarregado, pois 
seu patrão confi ava muito na sua pessoa 
responsável e muito honrada que era! 

Em Fevereiro de 1968, resolveu ir para 
França, passou a fronteira de Espanha, 
depois conseguiu um comboio apinhado 
de centenas e centenas de pessoas, que 
abandonavam Portugal, para arranjarem 
trabalho na «estranja», porque em Por-
tugal, era só fome, falta de empregos e 
havia uma guerra colonial que estava le-
vando à morte milhares de soldados que 
faziam tanta falta nas suas terras de ori-
gem, e bastantes tinham já uma família 
com fi lhos…
Ao chegar à Gare de Paris, tomou um táxi 
para a residência do senhor esmorizense 
Domingos Castro, que estava no territó-
rio francês há vários anos. Esse senhor 
conseguiu-lhe um emprego numa em-
presa de recolha de lixo, mantendo-se 
nesse ofício um ano e meio. Entretanto, 

seu amigo Alfredo Castro (mais tarde, 
seu cunhado, pois era irmão de sua es-
posa), chegou também de “assalto” para 
junto dele, fi cando a trabalhar na mesma 
empresa, o seu patrão francês gostava 
muito dele e comprou-lhe uma carava-
na para ele viver ali “mesmo no terreno 
da fábrica” isto no ano 1969 - estava já 
com 24 anos de idade! Em 1968, Manuel 
Sá tinha conseguido o passaporte que 
lhe dava o direito de vir a Portugal, pelo 
que não fi cava preso, pois tinha fi cado 
livre da tropa…
Empregou-se numa serralharia de 
construção civil, durante três anos. Em 
29 de Setembro de 1971, casou com a 
Dona de seu coração: Alice Castro, natu-
ral de Esmoriz, na Igreja Matriz de Santa 
Maria de Esmoriz, e de seguida, levou-a 
para França. Foi nesse grande País que 
nasceram os seus dois fi lhos, primeiro, 
o Jorge Filipe e, depois, a Angélica Clara.
Teve a magnífi ca ideia de montar um 
Stand de carros, além do serralheiro 
e bom bate-chapas, foi um bom em-
preendedor, montou uma Garagem 
Atlântico (Concessionário SEAT), tomou 
depois como elemento do Grupo Atlân-
tico em Gerum, 1998, um Stand que se 
revelou bastante acolhedor e moderno, 
desenvolvendo mais o seu negócio!
Além de ser um artista em ferro, moldou 
vários objectos, assim como uma imita-
ção da “Torre Eiffel” com um metro e se-
tenta de altura, que a transformou num 
abajur.
Também foi desportista, jogador na equi-

pa de veteranos em 1986. Jogava com 
os seus amigos, de manhã e, da parte da 
tarde, era juiz de linha com a equipa do 
jovem George, seu fi lho. Este homem era 
um faz-tudo. Construiu uma churras-
queira em casa, onde assava leitões em 
convívios. Era e é um homem muito fi xe!
Recebeu nos seus trinta e cinco anos 
de trabalho, das mãos do Ministro do 
Emprego e Solidariedade a “MÉDAILLE 
D´HONNEUR DU TRAVAIL” acompa-
nhada de um Diploma do Ministério do 
Emprego e da Solidariedade de Sainte 
Genevieve Des Bois!
Viveu na França 36 anos. Quando se re-
formou em 2004, regressou à sua Terra 
Natal, a cidade de Esmoriz onde vive na 
sua casa na Relva do Meio.
No ano de 2014, publicou “História da 
Minha Vida, prosa e poesia”. No ano 2021, 
publicou “Memórias dos Nossos 50 
Anos, prosa e poesia”. Também traduziu 
e editou este livro na língua Francesa. 
No ano de 2024, editou “Poemas De Um 
Amador”.
Este cavalheiro esmorizense é digno de 
ser apresentado como um grande exem-
plo: bom trabalhador, bom marido, bom 
pai de família, um artista em seus tra-
balhos realísticos, bom profi ssional em 
todas as lides por onde passou, uma es-
trela luzente que atravessou a abóbada 
do espaço celestial, alvíssaras lhe sejam 
dadas. Eu como seu amigo do coração 
desejo-lhe uma grande vida, com muita 
saúde. Um abraço de amigo para outro 
amigo. 
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A Visita Pascal

Gerente: Manuel Mar ques Silva (Cuco)

Os relatos da ressurreição de Jesus 
são muito diferenciados, obedecen-
do à experiência e aos objetivos de 
cada evangelista. Cada um procura 
destacar diferentes dimensões des-
se acontecimento absolutamente 
transcendente a que chamamos Res-
surreição de Jesus. Transcendente 
porque ultrapassa o princípio empi-
rista, sensorial com que percebemos 
e encaramos a vida e a natureza. De 
facto, a Ressurreição de Jesus está 
para lá das leis deste mundo, é um ab-
soluto mistério tão bem traduzido por 
Paulo na primeira carta aos Coríntios: 
«semeia-se corrupção, ressuscita 
incorrupção; semeia-se vileza, res-
suscita glória; semeia-se debilidade, 
ressuscita fortaleza; semeia-se um 
corpo natural, ressuscita um corpo 
espiritual» (1Cor 15, 42-44).
Apesar dessas diferenças, existem 
alguns elementos significativamente 
comuns: o tumulo vazio (Mt 28, 1-6; 
Mc 16, 1-6; Lc 24, 1-3; Jo 20, 1-2); 
aparição de anjos (Mt 28, 5-7; Mc 16, 
5-7; Lc 24, 4-7; Jo 20, 11-13); a apa-
rição de Jesus ressuscitado )Mt 28, 
9-10; Mc 16, 9-14; Lc 24, 36-43; Jo 
20, 19-23); a missão dada aos discí-
pulos (Mt28, 18-20; Mc 16, 15-18; Lc 
24, 44-49; Jo 20, 21-23). Mas existe 

um elemento comum que permite 
que olhemos para a Visita Pascal com 
a densidade da experiência cristã de 
que ela é filha e com o desafio social 
que ela deve promover. Esse elemento 
é que, em todas as narrações, as mu-
lheres que encontram o túmulo vazio e 
escutam as palavras dos anjos partem 
a contar aos irmãos na fé (os discípu-
los) o que experimentaram. No meio 
do espanto, da confusão, do temor e 
da alegria irreprimíveis elas partem a 
contar, a anunciar. 
Na visita pascal vê-se uma Igreja em 
saída porque a experiência que faz de 
Cristo vivo (já não de um sepulcro vazio, 
mas de uma vida cheia de Cristo) exi-
ge-lhe que saia ao encontro do mundo 
e dos homens com a grande notícia: 

nós não estamos abandonados à nos-
sa sorte, nós não estamos lançados 
em direção ao absurdo; nós não esta-
mos condenados. A humanidade tem 
um Pai que nos conduz para a Vida e 
viver é salvação oferecida a todos.
Na Visita Pascal vemos homens e mu-
lheres com a mesma humanidade dos 
seus antecessores da primeira manhã 
de Páscoa. Vemos homens e mulheres 
(a Igreja) que transportam consigo a 
experiência do encontro com o Res-
suscitado que os impele a sair, seguin-
do a cruz, oferecendo a cruz, propondo 
a cruz, não como símbolo de tortura, 
mas como claro sinal de amor. Leva-
mos flores, mas numa cruz!
Na Visita Pascal não se nega a dureza 
da vida porque a fé cristã não é uma 

alienação. Na Visita Pascal caminha-
-se; sobe-se veredas e escadas; 
apressa-se o passo e conta-se o tem-
po como no dia-a-dia. Na Visita Pascal 
abrem-nos a porta e ignoram-nos; 
abrem um sorriso e viram-nos a 
cara; encontramos a família reunida 
com alegria e deparamo-nos com a 
solidão crua; sorrimos com a vida em 
flor desabrochante e condoemo-nos 
com o sofrimento indizível. Na Visita 
Pascal vemos e tocamos a alegria de 
Deus e calamo-nos com o seu silên-
cio; apreciamos mesas cheias e con-
templamos mesas sem o essencial 
para o dia-a-dia; apreciamos o con-
forto e espantamo-nos com a pobre-
za carregada de dignidade; na Visita 
Pascal não “douramos a pílula” mas, 
como Cristo e como Igreja, assumi-
mos completamente a humanidade, 
em todas as suas facetas porque 
Jesus morreu e ressuscitou, morre 
e ressuscita em todas as casas, em 
todas as formas de família, em todas 
as classes sociais, em todas as vidas, 
em «todos, todos, todos» porque 
se fez nada por e para todos. A Visi-
ta Pascal anuncia Deus no meio dos 
homens, com os homens, em favor 
dos homens porque nos quer como 
homens junto de Si sempre e para 

sempre. Na Visita Pascal vemos uma 
Igreja não clerical, mas povo de Deus, 
junto do povo de Deus e com o povo 
de Deus. Uma Igreja comunidade ao 
encontro e propondo. Uma Igreja que 
passa à porta e entra a quem lhe abre 
a casa para abrir a vida a Jesus. 
A Visita Pascal também tem uma 
dimensão social: anuncia profetica-
mente uma sociedade que acolhe o 
caminhante; que é tolerante para o 
que tem opções diferentes; que par-
tilha e respeita a alegria que deriva 
das opções religiosas de cada um; 
que dá valor ao encontro, à solida-
riedade, ao descanso, à festa, à ce-
lebração da vida. 
Mesmo que não partilhemos a fé, 
num tempo que parece que tudo é 
efémero e imaterial, como as ima-
gens em movimento nos inúmeros 
écrans dos nossos dias, é reconfor-
tante saber que algumas coisas per-
manecem coerentes e fortes, como 
as tradições que nos fazem sentir 
membros de um povo, herdeiros de 
uma história, que, com uma identida-
de própria, cultiva cultura que diz mui-
to do que somos. Também por isto, a 
Visita Pascal é importante. 

Fernando Mota, Projeto Campanário
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PODER LOCAL DESVENDADO

#02 – Assembleia de Freguesia: o elo fraco do poder local?
Esta rúbrica descomplica o Poder 
Local para qualquer pessoa. Se tiver 
uma dúvida sobre o assunto, envie-a 
para poderlocaldesvendado@gmail.
com.
No mês passado vimos que existem 
2 autarquias locais – a Freguesia e 
o Município. Desvendemos agora a 
Freguesia.

O que é uma Freguesia?
É habitual confundir o termo «Fre-
guesia» com «Junta de Freguesia», 
«Presidente da Junta» ou com «As-
sembleia de Freguesia».
Simplifi cando: «Freguesia» é a au-
tarquia local de maior proximidade.
A «Junta de Freguesia» é um dos 
órgãos da Freguesia. O outro é a As-
sembleia.
O «Presidente da Junta» é a pessoa 
que venceu as eleições e lidera o ór-
gão «Junta de Freguesia».

Para que serve uma Freguesia?
A missão da Freguesia é simples na 
formulação legal mas difícil na apli-
cação prática.
A Freguesia deve fazer tudo o que 
puder, dentro da lei, para defender 
os interesses da sua comunidade, de 
forma combinada com o Município.
Para isso, a Freguesia tem várias 
“responsabilidades”. Na lei, a isso 
chamam-se «atribuições».
Assim, a Freguesia tem responsabi-
lidades em áreas como: os equipa-

mentos rurais e urbanos; a educação; 
a cultura; o desporto; os cuidados 
primários de saúde; a ação social; a 
proteção civil; o ambiente; o ordena-
mento urbano e a proteção da comu-
nidade.
Em muitas destas áreas, a ‘respon-
sabilidade’ da Freguesia é repartida 
com a do Município – e esta é uma 
das razões pelas quais, em vários ca-
sos, é difícil saber quem tem de fazer 
o quê.
Para concretizar essas responsabi-
lidades, a Freguesia tem 2 órgãos: a 
Assembleia de Freguesia (órgão que 
debate) e a Junta de Freguesia (ór-
gão que executa). Comecemos pelo 
primeiro.

Que poderes tem a Assembleia de 
Freguesia?
Na Freguesia, a Assembleia existe 

para fi scalizar a Junta. Para isso, tem 
vários “poderes” também chamados 
de «competências».
Os principais “poderes” são:
•Aprovar o Orçamento e o Plano de 
Atividades da Junta (isto é uma forma 
de controlar a Junta);
•Votar os Relatórios de Gestão de 
Contas (outra forma de fiscalizar o 
que a Junta faz);
•Autorizar a Junta a contrair em-
préstimos;
•Aprovar taxas e preços dos servi-
ços da Freguesia;
•Autorizar a compra/venda de imó-
veis a partir de determinado valor;
Apesar de tantas vezes ser esque-
cida e tratada como o “órgão mais 
fraco”, por aqui se vê que a Assem-
bleia de Freguesia detém poderes 
muitíssimo importantes. Sem a sua 
aprovação, nenhuma das questões 

decisivas avança.

Como funciona a Assembleia de 
Freguesia?
Ela reúne no mínimo 4 vezes por ano: 
em abril, junho, setembro e novem-
bro ou dezembro. As sessões são pú-
blicas. Qualquer pessoa pode assistir.
As sessões começam com o Período 
do Público. Isto é, há um tempo em 
que qualquer pessoa, eleita ou não, 
pode dirigir-se à Assembleia para dar 
ideias, fazer pedidos, expor queixas 
ou colocar questões.
Depois, há um momento em que os 
eleitos na Assembleia falam sobre 
qualquer tema que entendam.
Numa terceira parte vem a «Ordem 
do Dia», isto é, a lista de assuntos 
que vão ser debatidos e votados 
pelos eleitos.
Em Esmoriz, Assembleia decorre 
no edifício da Junta e é transmitida 
no Facebook. Por regra, as sessões 
são às 21h30. Para saber o dia ao 
certo, podemos consultar o site ou 
o Facebook da Junta de Freguesia.

Como é eleita a Assembleia de 
Freguesia?
Quando os Esmorizenses votam 
nas Eleições Autárquicas recebem 
3 boletins. Um desses é para a As-
sembleia de Freguesia (e não para 
a Junta).
Fruto dessa votação, os 13 lugares 
que existem na Assembleia de Fre-

guesia de Esmoriz são distribuídos 
proporcionalmente.
Com base nos resultados das elei-
ções de 2021, hoje a Assembleia de 
Freguesia de Esmoriz tem 8 eleitos 
do PSD, 4 do PS e 1 do M2030.
A Assembleia tem um(a) Presiden-
te da Assembleia e dois secretá-
rios, que são eleitos de entre os 13 
membros da Assembleia.
É da Assembleia de Freguesia que, 
depois, é eleita a Junta de Fregue-
sia.
Assim, no próximo artigo vamos 
conhecer os meandros da Junta de 
Freguesia.
Até lá, envie a sua pergunta para 
poderlocaldesvendado@gmail.com

PERGUNTAS DOS CIDADÃOS:
Maria Silva: “Porque é que a Junta 
ou a Câmara não tapam os bura-
cos da Estrada Nacional 109?”
•R: A EN109 é uma estrada nacio-
nal, da competência do Governo e 
das Infraestruturas de Portugal. A 
Junta e a Câmara não podem inter-
vir na EN109.
António Tavares: “Quem é que tem 
de limpar o interior do recinto do 
Posto Médico?”
•R: A limpeza do passeio até ao 
portão é responsabilidade da Junta. 
Do portão para dentro a responsabi-
lidade da limpeza é do próprio Posto 
Médico. Ainda assim, tem sido a Junta 
a limpar no interior do recinto.
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Agrupamento
de Escolas
de Esmoriz
dinamizou palestra
No âmbito da disciplina de Física e Química A, realizou-se no passado dia 9 de 
fevereiro de 2024, uma palestra dirigida aos alunos do 10º ano de Ciências e 
Tecnologias, sobre o tema "Vibrações Moleculares e o Efeito de Estufa". 
De acordo com a nota do Agrupamento de Escolas de Esmoriz, esta ativida-
de foi dinamizada por André Melo, professor e investigador da Faculdade de 
Ciências da Universidade do Porto. O cientista explicou as razões pelas quais 
só alguns dos gases presentes na atmosfera absorvem radiação na zona do 
infravermelho e, por isso, contribuem para o efeito de estufa no nosso planeta. 
O dióxido de carbono é um dos principais gases com efeito de estufa, pelo facto 
da sua concentração na atmosfera ter aumentado signifi cativamente, devido 
à queima de combustíveis fósseis, contribuindo para o aquecimento global e 
consequentes alterações climáticas. A oportunidade de interagir com um es-
pecialista nesta área da Ciência proporcionou aos alunos uma visão privilegiada 
sobre os tópicos discutidos, indo além dos conteúdos curriculares. No fi nal da 
palestra, fi cou evidente que o contacto direto com especialistas e investigado-
res, como André Melo, é uma oportunidade única para os alunos expandirem os 
seus conhecimentos e desenvolverem os seus interesses e objetivos nas áreas 
de Ciência e Tecnologia.

FOTOLEGENDA

A Primavera chegou a 21 de Março e, apesar do mau tempo visível em inícios deste mês, decidimos apresentar uma 
fotografi a mais apelativa e condizente com a chegada da nova estação. Uma viatura tradicional do Palheiro Velho (Bar) 
e os passadiços de acesso à praia, sem esquecer a vegetação das dunas, contribuem para esta imagem encantadora 
da autoria de Julieta Cunha.

Quando falamos de Esmoriz, nunca nos poderemos esquecer da Barrinha, nomeadamente da sua paisagem, bio-
diversidade e história. Durante largos anos, o Movimento Cívico Pró-Barrinha e outras entidades/associações am-
bientais alertaram para a necessidade de se combater a poluição e de se preservar a avifauna. O cenário ainda não é 
o perfeito, apesar desta foto, de alta qualidade e da autoria de Ricardo Ferreira, ser um digno elogio ao anoitecer deste 
ex-libris que deve ser cuidado por todos nós. 

Liberdade!
É amar
É respeitar
Com humildade

Liberdade!
É rir
É sorrir
Com amizade

Liberdade!
É união,
É ver no Homem 
Um irmão

Liberdade!
É dar a alguém 

E nada impor
A ninguém

Liberdade!
É ser livre 
É ter saudade
É dar e pedir
Fraternidade

Liberdade!
É ter consciência pura
Limpa e escorreita
É viver sem Ditadura
De esquerda ou de direita.

Poema de autoria 
de Aníbal Silva

LIBERDADE (Poema)



ALBA - OLIVEIRA DO BAIRRO
CANEDO - PAMPILHOSA

ESTARREJA - PAÇOS DE BRANDÃO
JUVEFORCE - ESPINHO

LAMAS - BUSTELO
OVARENSE - FERMENTELOS

MANSORES - LOBÃO
ESMORIZ - ÁGUEDA
FIÃES - CESARENSE

MANUEL FERNANDO MONTEIRO, LDA.
ESMORIZ: 
Rua dos Castanheiros, 889
3385-555 Esmoriz
Tel. 256 289 590 / Fax: 256 289 599
geral.manuel.monteiro.lda@gmail.com
manuel.monteiro.lda@gmail.com

CORTEGAÇA:
Rua Dr. Manuel Alves Fardilha, 1 BL B
3885-310 Cortegaça
Tel. 256 753 521
Tlm. 968 933 061
mf.monteiro.lda@gmail.com

CONTABILIDADE

AUDITORIA

CONSULTORIA

Rua da Indústria, 263 - 3885-530 Esmoriz
Telef. 256 782 493 - Fax: 256 788 057

tipografia@esmorizense.com
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SCE procura respirar
melhor na tabela

20
16
16
16
14
13
12
9
8
8
6
5
6
6
5
4
5
3

V
25
26
26
26
26
26
25
26
25
26
26
26
26
26
26
25
24
26

J

RESULTADOS 

LAMAS
ÁGUEDA
ESPINHO
P. BRANDÃO
OVARENSE
OLIV. BAIRRO
LOBÃO
PAMPILHOSA
CANEDO
BUSTELO
JUVEFORCE
ESMORIZ
FIÃES
FERMENTELOS
ESTARREJA
ALBA
CESARENSE
MANSORES

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18

CLASSIFICAÇÃO

RESULTADOS | 26ª JORNADA

27ª JORNADA - 7 Abril

E D P
3
5
5
5
8
8
5
8
8
5
9

11
7
6
7
9
4
5

2
5
5
5
4
5
8
9
9

13
11

10
13
14
14
12
15
18

Bustelo
P. Brandão

Pampilhosa
Espinho
Águeda

Fermentelos
Lobão

Oliv. Bairro
Cesarense

JuveForce
Fiães
Estarreja
Canedo
Lamas
Mansores
Alba
Esmoriz
Ovarense

0
2
1
0
1
3

2
0

0
1
0
0
0
1

1
5

63
53
53
53
50
47
41
35
32
29
27
26
25
24
22
21
19
14

A ÉPOCA TEM SIDO DE ALTOS E BAIXOS, MAS HÁ A CONFIANÇA DE QUE O SPORTING CLUBE DE ESMORIZ TEM VINDO A ESGRIMIR 
ARGUMENTOS MAIS QUE SUFICIENTES PARA ALCANÇAR O OBJECTIVO DA MANUTENÇÃO NO CAMPEONATO SABSEG.

Adiado

Em inícios de Março, o Sporting Clube 
de Esmoriz recebeu e venceu por 2-0 
o FC Cesarense. A equipa da Barrinha 
adiantou-se no marcador aos 44 mi-
nutos através de uma grande pena-
lidade convertida por Ruben Martins 
que voltou a ludibriar o guarda-redes 
oponente. Foi assim o 11º golo do ar-
tilheiro que serve as cores da equipa 
da Barrinha. Na segunda parte, o jogo 
foi mais mexido, contudo, o mesmo 
foi decidido no tempo de compensa-
ção (6 minutos) e há dois lances que 
foram fundamentais. Aos 93 minutos, 
na sequência de um canto, o FC Ce-
sarense vê um dos jogadores a apa-
recer desmarcado a atirar a bola ao 
poste, com Bruno Costa já batido no 
lance, mas pouco tempo depois, aos 
94 minutos, em contra-ataque, o SC 
Esmoriz aproveitou e fez o segundo, 
com Michel a conseguir isolar-se e a 
atirar a bola para o fundo das redes.
A 10 de Março, o Sporting Clube de Es-
moriz empatou a uma bola na deslo-
cação ao reduto do SC Fermentelos. 
Na primeira parte, os esmorizenses 
estiveram em bom plano e desfruta-
ram de cinco boas oportunidades por 
intermédio das iniciativas de Ruben 
Martins, Gabi Ferreira, Nieto e Dani 

Silva – este último, fez mesmo o golo 
após um canto cobrado por Vieirinha 
aos 38 minutos, em que Nieto des-
via a bola do alcance do guardião e o 
ponta-de-lança Dani Silva ainda toca 
na bola para confirmar o golo. Na se-
gunda parte, a produção do Sporting 
Clube de Esmoriz decaiu um pouco, e 
nem com a expulsão de um jogador 
do SC Fermentelos (alegada coto-
velada num defensor esmorizense), 

conseguiu a vitória. Logo, num dos 
lances posteriores, o Fermentelos 
conquistou um canto, onde surge 
Tiago Amaral a empatar de cabeça. 
Até ao final da partida, o Sporting 
Clube de Esmoriz tentou bombear 
bolas para a área e causar desequi-
líbrios, mas o Fermentelos conseguiu 
fechar bem e ainda contou com duas 
boas intervenções do seu guardião.
No dia 17 de Março, o conjunto orien-

tado por Pedro Alves perdeu, de for-
ma azarada, com o ADC Lobão por 
1-2, numa partida que foi bastante 
renhida. Os golos surgiram na se-
gunda parte. Na sequência de um 
canto, Takeshi surge desmarcado ao 
segundo poste para fazer, de cabeça, 
o primeiro da equipa da Barrinha. No 
entanto, o Lobão conseguiu a revi-
ravolta na recta final com Batistuta 
a bisar com golos aos 89 minutos e 
aos 94 minutos. 
No passado dia 24 de Março, o Spor-
ting Clube de Esmoriz perdeu por 2-1 
na deslocação até Oliveira do Bair-
ro. Apesar da boa réplica e até de se 
terem adiantado no marcador por 
intermédio de Rui Maia aos 41 mi-
nutos, a verdade é que, na segunda 
parte, o rumo dos acontecimentos 
mudou. O Oliveira do Bairro usufruiu 
de uma grande penalidade que valeu 
a expulsão de Rui Maia e que obri-
gou o conjunto de Pedro Alves a jo-
gar quase toda a segunda parte com 
10 unidades em campo. A equipa da 
casa não concretizou o penalti (o re-
mate saiu ao lado), mas, ainda assim, 
conseguiu a remontada com golos de 
Mateus Arence (66 minutos) e Rafael 
Cruz (92 minutos).



Rua da Ilha 311 - 3885-462 Esmoriz  -  Telf. 256 783 683  -  Email: geral@m-oliveira.pt

Rufos, Caleiros e
todo o tipo de Perfis
Metálicos c/ 6 metros

Serviços Siderúrgicos
Corte Longitudinal
Corte Transversal

Oxicorte e Plasma CNC
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Esmoriz Ginásio 
Clube relegado à II 
Divisão de Voleibol

Av. dos Correios, Nº 204 (junto à Caixa Geral Depósitos- Esmoriz - Tlm. 937 752 304
E-mail: garrafeiramomentos@gmail.com www.facebook.com/garrafeiramomentos  |  www.garrafeiramomentos.amawebs.com
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Ao nível dos seniores masculinos, a 
derrota por 3-0 (parciais de 25-23; 
25-19; 28-26), a 2 de Março, no reduto 
do último classificado da Série A2, o CV 
Oeiras, fez com que o Esmoriz Ginásio 
Clube terminasse com a penalização 
dramática da descida. A época princi-
piou com a saída de jogadores nuclea-
res (José Pedro Andrade, José Pinto, 
Roberto Reis, Gonçalo Sousa e Bruno 
Dias) e as contratações para o defeso 
não tiveram o efeito desejado (até fo-
ram conhecidos os casos dos reforços 
Elsayed da selecção olímpica egípcia 
ou do possante congolês Bashiya que 
acabaram por não ser opções). Como 
um azar nunca vem só, o Esmoriz Giná-
sio Clube não conseguiu sequer contar 
com Rafael Santos, um dos melhores 
da época de 2022/2023, devido a le-
são, durante grande parte da tempo-
rada.
O resultado em Oeiras foi o culminar de 
uma época em que nada correu bem 
aos esmorizenses. Ainda por cima, o 
Esmoriz Ginásio Clube teve o azar de 
apanhar uma época de transição em 

que descem directamente três equi-
pas, atendendo que na próxima tem-
porada da Liga Una Seguros haverá 
uma redução do número de equipas de 
14 para 12. Recorde-se que, nos anos 
anteriores, só descia um directamente, 
e o penúltimo jogaria o playoff com o 
segundo classificado da II Divisão), ce-
nário que se mantivesse, ainda garantia 
hipóteses de manutenção. No entanto, 
a descida directa de três equipas foi fa-
tal para os objectivos do clube.
Nos últimos dois jogos da Série A2 (Li-
guilha da Manutenção), realizados em 
Março, o Esmoriz Ginásio Clube con-
seguiu uma vitória de honra sobre o Gi-
násio Clube de Santo Tirso por 3-0 em 
sets (parciais de 25-22, 27-25 e 25-
21) e depois, na última jornada, realiza-
da a 16 de Março, perdeu por 3-2 em 
sets com a Associação Académica de 
São Mamede (parciais de 25-17; 25-
19; 19-25; 23-25; 21-19; com a equipa 
esmorizense a ser representada como 
visitante nesta ordem de resultados).
O Esmoriz Ginásio Clube terminou na 
quinta posição em seis possíveis na 

Série A2 (Liguilha da manutenção). Por 
outras palavras, ficou na penúltima 
posição com 12 pontos. Também des-
cem à II Divisão – o CV Oeiras (sexto, 
último) e o Ginásio Clube de Santo Tirso 
(quarto, antepenúltimo). A Associação 
Académica de São Mamede que ficou 
na terceira posição com 19 pontos vai 
agora disputar o playoff da manuten-
ção com o segundo classificado da II 
Divisão Nacional. Por sua vez, Ala de 
Gondomar (primeiro) e Sporting Clube 
de Espinho (segundo) conseguiram, 
nesta série, assegurar a manutenção 
directa.
Após várias épocas bem-sucedidas, o 
Esmoriz Ginásio Clube viveu uma tem-
porada dramática, pelo que terá de fa-
zer a reflexão e a reformulação neces-
sárias para que, na próxima época, seja 
favorito a vencer a II Divisão Nacional 
e regressar assim ao convívio da elite, 
lugar do qual nunca deveria ter saído e 
que é, por sua inerência, a sua tradição. 
É fundamental que a comunidade e as 
forças vivas da cidade também apoiem 
o clube neste momento mais delicado.

ESTA FOI UMA ÉPOCA PARA ESQUECER – TANTO PARA OS SENIORES MASCULINOS COMO PARA AS 
SENIORES FEMININAS DO ESMORIZ GINÁSIO CLUBE – QUE ACABARAM POR DESCER À II DIVISÃO 
NACIONAL DE VOLEIBOL. 

Clube Karaté de Esmoriz com
medalhas em competição nacional
Os atletas do Clube de Karaté de Esmoriz alcançaram sucessivos luga-
res de pódio no Torneio da AKKP – “Associação Kenkyukai Karate Por-
tugal”, que se realizou em Paços de Ferreira no início deste ano. 
Dentro deste contexto, foram registadas as seguintes classificações: 
Vítor Fernandes (segundo lugar em lúdico), David Almeida (terceiro 
lugar em kumite 9/11), Alexandra Soares (segundo lugar em Kumite 
veteranas), Marco Rodrigues (segundo lugar em Kata veteranos), João 
Soares (segundo lugar em Kumite veteranos), Alexandra Ferreira (ter-
ceiro lugar em Kata veteranas) e João Soares (terceiro lugar em Kata 
veteranos). Houve ainda dois 5º lugares atribuídos a Letícia Santos (em 
lúdico) e Guilherme Alves (em kumite 7/8).

André Sá integrará equipa técnica 
da Selecção Nacional francesa
Natural de Esmoriz, o técnico André Sá acaba de ser convocado para 
integrar a equipa técnica da Seleção Nacional francesa de Voleibol Fe-
minino de forma a ajudar na preparação dos próximos Jogos Olímpicos. 
Recorde-se que André Sá foi jogador e treinador no Esmoriz Ginásio 
Clube, ao nível dos seniores masculinos. No entanto, seria como trei-
nador no voleibol feminino que alcançaria os maiores êxitos. Ao serviço 
do Stod Volley Elite (equipa norueguesa), conquistou os Campeonatos 
da Noruega (2014 e 2015), Taças da Noruega (2014 e 2015) e Ligas 
Nórdicas (2013, 2014 e 2015), além de umas meias-finais na presti-
giante Challenge Cup. 
André Sá decidiu abraçar, nos últimos anos, experiências novas em 
França. Ao serviço do Istres Provence Volley conquistaria mesmo a 
Copa Federal de França em 2022. Neste momento, comanda o Van-
dœuvre Nancy Volley-Ball, actual terceiro classificado da Liga Principal 
do Voleibol Francês Feminino.

Stop FC aposta nas taças populares
A Liga de Futebol do Município de Ovar começa a entrar na sua recta 
final e a formação do Stop FC caiu já para a oitava posição num total 
de onze equipas. Em Março, o Stop perdeu com o líder União da Mata 
(0-3), o FC Padrão (1-3) e com o Canários (0-3).
Em termos de disputa nas taças, as coisas correm ligeiramente me-
lhor. Na Taça da Cidade de Esmoriz, o Stop irá enfrentar os Canários 
nos quartos-de-final, enquanto que na Taça da Associação, defrontará 
a UD Mozelos, também para os quartos-de-final. 
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Vozdoleitor Os textos assinados, porque podem não reflectir a 
linha gráfica editorial do Jornal “A Voz de Esmoriz”, 
são da inteira responsabilidade dos seus autores.

lho clÍnico

ANA MARTA MATOS 
Licenciada em Direito

“Há 50 anos tornámo-nos
finalmente livres” 

“Esta é a madrugada que eu esperava, 
o dia inicial inteiro e limpo, onde emer-
gimos da noite e do silêncio, e livres ha-
bitamos a substância do tempo” (So-
phia de Mello Breyner Andresen, 1919 
– 2004).
Há 50 anos, tornámo-nos finalmente 
livres. Não podíamos esperar mais. A 
determinação e a coragem dos mili-
tares, aliada à vontade e à urgência do 
povo, acordou Portugal do sono profun-
do da Ditadura. 
Durante o Estado Novo, a premissa 
salazarista de que homens e mulheres 
eram iguais “salvo quanto às diferenças 
decorrentes da sua natureza” justificou 
todo o tipo de desigualdades sociais, 
políticas, económicas e jurídicas. 
Ao género feminino era reservado um 
estatuto menorizado, que o conserva-
dorismo do regime favoreceu.
No início dos anos 70, a percentagem 
de mulheres analfabetas era muito 
superior à dos homens: uma em cada 
três não sabia ler nem escrever.
A pílula contracetiva era, por exem-
plo, apenas autorizada para regular 
os ciclos menstruais, o que levava as 
mulheres, sobretudo as de mais baixa 
condição socioeconómica, sem recur-
sos para contornar tal proibição, a te-
rem um elevado número de filhos. 
O recurso ao aborto clandestino era 
frequente, tendo muitas vezes conse-
quências trágicas.
As desigualdades entre géneros eram 
extremamente evidentes.
No dia 25 de Abril de 1974, é Salgueiro 
Maia quem comanda as tropas que, 
vindas da Escola Prática de Cavalaria 

de Santarém, cercam o Terreiro do 
Paço, em Lisboa. 
É o então Capitão Maia quem co-
manda, igualmente, o cerco ao 
Quartel do Carmo, que termina com 
a rendição de Marcello Caetano, o úl-
timo presidente do Conselho, e a en-
trega do poder a António de Spínola.
Naquele dia saíram à rua para dizer 
“não” a um País que negava o futuro 
dos seus avós e gritar “sim” por um 
País mais justo e menos desigual 
para os seus filhos.
A conquista da Democracia deu tra-
balho e exigiu convicções inabalá-
veis. 
Desde então, a Democracia foi-se 
construindo todos os dias, contudo, 
infelizmente, sempre houve a tenta-
ção de quem queira regredir e voltar 
para trás.
Portugal não pode voltar a ter medo. 
Não pode retroceder, nem travar o 
que foi feito.
Em 2024 completam-se os 50 anos 
do 25 de Abril. Estas Comemorações 
iniciaram-se no dia 23 de março de 
2022 – momento em que passámos 
a ter mais dias de Democracia do que 
aqueles que vivemos em Ditadura – 
e terminarão em dezembro de 2026, 
quando se cumpre, por um lado, 50 
anos da aprovação da Constituição 
da República portuguesa e, por ou-
tro, 50 anos do ciclo eleitoral que 
decorreu ao longo do ano de 1976 – 
as primeiras eleições legislativas; as 
primeiras presidenciais, as primeiras 
regionais nos Açores e na Madeira; e 
as primeiras autárquicas.

As mesmas desenvolvem-se em torno 
de dois eixos estruturantes – Memória e 
Futuro – e pretendem afirmar-se como 
uma experiência comemorativa de âm-
bito nacional assente nos princípios e va-
lores subjacentes ao Programa do Movi-
mento das Forças Armadas, que pôs fim 
à ditadura: “Paz, Liberdade, Democracia 
e Progresso”.
O objetivo destas Comemorações pre-
tende, portanto, reforçar a memória de 
todos, como também, enfatizar a rele-
vância dos acontecimentos que contri-
buíram para que se derrubasse a Ditadu-
ra e, consequentemente, fosse possível a 
construção e a afirmação da Democra-
cia.
Em 2024, dá-se uma viragem no ciclo 
destas Comemorações, na medida em 
que, os anos seguintes passarão a de-
senvolver-se em torno dos três “D”:
2024 – Movimento dos Capitães/MFA e 
Descolonização; 2025 – Democratiza-
ção; 2026 – Desenvolvimento;
A este propósito, foi também criada uma 
Estrutura de Missão, com vista à promo-
ção e organização destas celebrações. A 
mesma é constituída por uma Comissão 
Nacional, que funciona junto da Presi-
dência da República, e por uma Comis-
são Executiva, tutelada pelo Ministério da 
Cultura.
Durante o mês de abril de 2024, de nor-
te a sul do país, autarquias, associações, 
escolas…, irão mobilizar-se para assina-
lar a queda da Ditadura e os 50 anos da 
Democracia. 
É nosso dever preservar os princípios ba-
silares da Democracia. 
25 de Abril, Sempre!                                                                                                 

E agora Esmoriztur? Não nos vamos debruçar tanto sobre a polémica dos 
envelopes (se existiram ou não, é uma análise que terá de ser feita pelas 
entidades competentes e não nos iremos pronunciar), mas sim sobre aquilo 
que realmente importa. O edifício será para requalificar? Ou estas histórias 
que vieram a público vão acabar por fazer com que o edifício acabe defini-
tivamente no esquecimento? Esta sala da cultura faz muita falta à cida-
de de Esmoriz, e apelamos, de forma construtiva, ao executivo autárquico 
para que dê prioridade a este dossier. Os esmorizenses precisam desta casa 
aberta!

Na rua dos Bombeiros Voluntários, há anos que se encontra ali uma viatura 
abandonada, estava intacta, não sei o porquê? De um dia para outro pela 
calada da noite, incendiaram e retiraram peças. A fiscalização da Câmara 
Municipal de Ovar esteve presente, deixando um aviso para retirar o carro, 
senão a própria retiraria para um local adaptado. Vejo com admiração que 
ainda não o fizeram, porquê? Assim o ambiente fica mais degradado. Resol-
vam este caso que deverá ter prioridade…

Francisco Pinho
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TODO O TIPO DE PASTELARIA

Cake Design / Bolo Rei / Bolos para Casamentos
Comunhão / Batizados / Aniversários

Especialidades:

Av. Estrada Nova - Edifício Torre - 3885-456 Esmoriz - Tel. 256 755 789

Boas Festas!HOTEL LA FONTAINE ***
Rua dos Bombeiros Voluntários, nº 80

3885-550 ESMORIZ

Tel: (+351) 256 185 482    Fax: (+351) 256 387 208
reservas@lafontaine-hotel.com

www.lafontaine-hotel.com

GPS: LAT: 40.956922 / LONG: -8.625574

La Fontaine
HOTEL



Bombeiros............................................................256 750 600
GNR............................................256 750 240 / 256 753 800
Junta Freguesia................256 750 940 - 256 750 949 (fax)
Protecção Civil Municipal...................................256 509 138
Táxi (Estação).....................................................917 594 499
Correios................................................................256 750 190
Paróquia...............................................................256 752 307
Hotel.....................................256 185 482 Fax: 256 387 208
Escola Secundária..............................................256 752 782
Escola Florbela Espanca...................................256 750 410
Escola da Relva..................................................256 755 562
Escola da Torre...................................................256 755 543
Escola do Campo Grande................................ 256 755 477
Escola da Vinha..................................................256 754 758
Escola da Praia...................................................256 753 186
Escola Gavinho (Cortegaça).............................256 754 591
Jardim Inf. Gavinho (Cortegaça).......................256 755 801
Posto Médico..............................256 785 170 / 256 753 034
Clínica Vitoriana..................................................256 751 155
Laboratório de Análises Clínicas.......................256 752 864
Centro Comunitário.............................................256 752 301
Cativar Saúde......................................................256 758 393
Centro Social.......................................................256 753 967
Novo Banco.........................................................256 757 089
Banco Santander ...............................................256 750 200
Caixa Geral Depósitos.......................................256 785 140
Banco Montepio..................................................256 750 400
Parque de Campismo........................................256 752 709
Biblioteca de Esmoriz.........................................256 758 411
Loja do Cidadao (Geral).....................................300 003 990
Mutualidade Santa Maria...................................256 759 040
Taxi Junta....................................917 221 813 / 917 284 657

Farmácia Moderna.............................................256 752 150
Farmácia Barbosa..............................................256 751 090
Farmácia Mutualidade........................................256 783 028
Farmácia Central (Cortegaça)...........................256 758 117
Farmácia Machado (Paramos).........................227 346 388

Hospital de Ovar.................................................256 579 200
Hospital de Espinho...........................................227  331 130
Hospital S. João (Porto).....................................225 512 100
Hospital Santo António (Porto)..........................222 077 500
Hospital Gaia.......................................................227 865 100
Hospital Santa Maria Feira................................256 379 700

Associação Diabéticos (Ovar)....................... 256 597 296
Linha Cidadão Idoso (gratuito)...................... 800 203 531
Socorro ...........................................................................112
Protecção Floresta.........................................................117
Emergência Social......................................................... 144
Linha Saúde Pública.......................................808 211 311
SOS Grávida................................................... 213 827 850
Linha Vida........................................................ 800 255 255
Crianças Desaparecidas.............................................1410
Junta Freguesia Cortegaça........................... 256 752 870
Junta Freguesia Maceda............................... 256 793 247

Câmara Municipal...............................................256 581 300
Linha Verde (resíduos) grátis.............................800 204 679
EDP (geral)..........................................................256 586 047
EDP (avarias)......................................................800 506 506
Conservatória R. Predial....................................256 580 740
Registo Civil.........................................................256 580 980
Cartório Notarial..................................................256 589 112
Repartição de Finanças.....................................256 581 030
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Papelaria Arco Íris II 
Café Stop,

Gelataria Delícias-Praia 
Papelaria Papiro, 

Letra Legível (Intermarché)
Papelaria Miranda - Cortegaça

LOCAIS VENDA JORNAIS

FARMÁCIAS "DE SERVIÇO"
Alertamos os nossos leitores para uma 
mudança estrutural no esquema de 
atendimento das farmácias.
Assim, apenas haverá “farmácias de serviço” 
na sede do concelho, havendo, contudo, 
uma plataforma de entendimento entre a 
Farmácia Moderna e a Farmácia Barbosa, 
em Esmoriz com vista a proporcionar 
atendimento alternado, em fins de semana.
Os utentes devem, apesar de tudo, entrar 
em contacto com qualquer das farmácias, a 
fim de saberem a qual se dirigir para serem 
atendidos em fins de semana ou feriados.
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CARTAZ - CINEMA

02 FEVEREIRO
SALVIANO DE SÁ RODRIGUES FARIA
87 anos
Rua Nova 

03 FEVEREIRO
MARIA JUDITE BORGES 
92 anos
Rua Eça de Queirós 

05 FEVEREIRO
ANTÓNIO FERREIRA RAMALHO 
66 anos
Rua Carreira Alta - Cortegaça

13 FEVEREIRO
GRACINDA MARQUES FERREIRA 
91 anos
Av. da Praia 

14 FEVEREIRO
JOSÉ GREGÓRIO VENTURA 
66 anos
Viela do Outeiro

OS QUE NOS DEIXARAM EM FEVEREIRO 2024 
NECROLOGIA

16 FEVEREIRO 
ANTÓNIO DOMINGUES DA COSTA 
93 anos
Rua da Pinha - Paramos

20 FEVEREIRO
JEREMIAS OLIVEIRA CARAVELA 
62 anos
Av, 29 de Março

20 FEVEREIRO 
MARIA FERNANDA PEREIRA M. MARTINS 
76 anos 
Rua de Quintans 
 

23 FEVEREIRO
MARIA ALZIRA MACHADO PAIS SIMÕES 
83 anos
Av. 29 de Março

Título: Godzilla x Kong: O Novo Império 
 
Realizador: Adam Wingard

Elenco: Brian Tyree Henry, Rebecca Hall, Dan 
Stevens, Fala Chen, Kaylee Hottle, Alex Ferns

Duração: 2h4m

A épica batalha continua! O Monsterverse cinema-
tográfico da Legendary Pictures dá continuidade 
ao confronto explosivo de "Godzilla vs. Kong" com 
uma nova e emocionante aventura que coloca o 
poderoso Kong e o temível Godzilla contra uma 
ameaça colossal e desconhecida, oculta dentro 
do nosso mundo, desafiando a própria existência 
deles—e a nossa também. "Godzilla X Kong: O 
Novo Império" aprofunda-se ainda mais as histó-
rias desses Titãs e as suas origens, assim como 
nos mistérios da Ilha da Caveira e além, revelando 
a batalha mítica que ajudou a forjar esses seres 
extraordinários e os vinculou para sempre à hu-
manidade.

PASSATEMPO - 6 DIFERENÇAS

Diferenças: Nuvem, Cacto grande, rocha (lado cacto), cacto (pequeno), erva (lado cacto grande) e arbusto



E S M O R I Zde 28 (quinta) de Março
a 3 (quarta) de Abril  de 2024

Preços válidos de 28 de Março a 3 de Abril de 2024, salvo erro tipográfico ou rutura de stock

3,99€
/Kg

0,99€
/Un 4,49€

/Un

25%
POUPE            

3,79/Un

€
5,08€

/Un

2,99€
/Kg

0,89€
/Un

JUNTO PELO  MELHOR E MAIS BARATO

Abacaxi “Avião”

LEITE UHT MIMOSA

ATUM POSTA
BOM PETISCO
Em óleo vegetal, 385grs

Ovitae Classe M
24 OVOS FRESCOSAmêndoas

PERÚ

Meio-Gordo, Magro 1 Lt

41%
POUPE             

4,99/Un

€
8,49€

/Un

CAMARÃO COZIDO
30/50
PorSi - Embalagem 500 grs

2,99/Un

€

FOLAR
DE PÁSCOA

Tipo Francês
180 grs

CABRITO
INTEIRO

METADES Perna c/ osso

GANHE

25%
DE 5ª A DOMINGO

ACUMULE 3,16€/Kg

Categoria II

320 grs


